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L’EDITORIALE

CHI SPENDE DI PIÙ 
PER COSTRUIRE LA 

SQUADRA?

u n o  d e i  p a ra m e t r i  p e r  c a p i r e  a n -
c h e  l a  f i l o s o f i a  d e i  c l u b :  q u a n d o 
s i  s p e n d e  d i  c a r t e l l i n i  p e r  av e r e 

l a  r o s a  a t t u a l m e n t e  a  d i s p o s i z i o n e .  L’a l -
t r o  g ra n d e  c a p o s a l d o  è  -  o v v i a m e n t e  -  i l 
m o n t e  i n g a g g i .  I n  r e a l t à  l a  “ p o t e n z a  d i 
f u o c o ”  d i  u n a  s q u a d ra  l a  p u o i  c a l c o l a r e 
s u l l a  s p e s a  a n n u a l e  s o m m a n d o  l ’a m m o r-
t a m e n to  a n n u a l e  d e l  c a r t e l l i n o  e  l ’ i n g a g -
g i o  l o r d o .  E  i n  b as e  a  q u e l l o  d i c h i a ra r e 
c h i  s p e n d e  d i  p i ù  p e r  ra c c o g l i e r e  d e t e r-
m i n a t i  r i s u l t a t i .  M a  a n c h e  l a  s p e s a  p e r 
p o t e r  m e t t e r e  i n  p i e d i  l a  s q u a d ra  t e s t i -
m o n i a  d e i  p as s a g g i  n o n  b a n a l i .
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C h e l s e a  i n  t e s t a ,  J u v e  a l  d e c i m o  p o s to

di  Luca Marchet t i
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L’EDITORIALE

N o n  v i  s o r p r e n d e r e t e  s e  l a  s q u a d ra 
c h e  h a  s p e s o  d i  p i ù  è  i l  C h e l s e a .  L a 
c i f ra  fo rs e  è  s o r p r e n d e n t e ,  s o p ra t-
t u t to  s e  p a ra g o n a t a  a l l e  a l t r e .  B e n 
s o p ra  i l  m i l i a r d o  d i  e u r o .  1  m i l i a r d o 
e  26 3  m i l i o n i  d i  e u r o  ( b o n u s  c o m -
p r e s i ) ,  p e r  l a  p r e c i s i o n e .  P e r  l a  r o s a 
a  d i s p o s i z i o n e  d i  M a r e s c a .

N o n  v i  s o r p r e n d e r e t e  s i c u ra m e n t e 
s e  v i  d i c o  c h e ,  s e c o n d o  i l  C i e s  c h e 
h a  c o n d o t to  q u e s to  s t u d i o ,  n o n  s o l o 
i l  p o d i o  è  t u t to  i n g l e s e  ( i  d u e  M a n -
c h e s t e r ,  o b v i o u s l y )  m a  p r o p r i o  l e 
p r i m e  5  p o s i z i o n i  e  c h e  a d d i r i t t u ra 
7  s q u a d r e  s u l l e  p r i m e  1 0  s o n o  d e l -
l a  P r e m i e r.  L e  “ i n t r u s e ”  s o n o  Pa r i s 
S a i n t  G e r m a i n ,  R e a l  M a d r i d  e  J u -
v e n t u s .
E  g i à  q u e s t a  è  u n a  s o r p r e s a  u n  p o’ 
p i ù  g ra n d e .  P r o c e d i a m o  p e r  o r d i n e .
I l  p o d i o  p r e v e d e  l a  c o s t r u z i o n e  d i 
s q u a d r e  o l t r e  i l  m i l i a r d o  d i  e u r o . 
Q u i n d i  n o n  s o l o  i l  C h e l s e a  m a  a n c h e 
l o  U n i t e d  ( s e c o n d o  i n  c l as s i f i c a  c o n 
1 0 3 8 )  e  i l  C i t y  ( t e r z o  c o n  1 0 1 7 )  n o n 
h a n n o  b a d a to  a  s p e s e .  L a  c u r i o s i -
t à  è  c h e  s e n z a  i  b o n u s  ( n o n  è  d e t to 
c h e  t u t t i  m a t u r i n o ) ,  s o l o  i l  C h e l s e a 
h a  s u p e ra to  i l  m i l i a r d o  e  i l  C i t y  s a-

r e b b e  s e c o n d o  i n  c l as s i f i c a  ( 94 8 )  s u -
p e ra n d o  l o  U n i t e d  ( 9 0 1 ) .  M a  s e m p r e 
l o r o  t r e  i n  t e s t a .
L’ I n g h i l t e r ra ,  n o n o s t a n t e  a b b i a  v i s s u -
to  u n  m e r c a to  i n  c o n t ra z i o n e ,  è  o b i e t-
t i va m e n t e  i l  p a e s e  c h e  s p e n d e  d i  p i ù , 
s e n z a  d u b b i o .  N o n  s o l o  n e l l e  s u e  t r e 
g ra n d i .  M a  i n  g e n e ra l e .  E  s e  i l  C i t y  fa 
c o r r i s p o n d e r e  i  s u o i  i n v e s t i m e n t i  a i 
r i s u l t a t i  s u l  c a m p o ,  n o n  s i  p u ò  c e r to 
d i r e  l o  s t e s s o  p e r  C h e l s e a  e  U n i t e d 
c h e  g i à  d a  t r o p p o  t e m p o  s t a n n o  i n -
s e g u e n d o  n o n  s o l t a n to  d e l l e  v i t to r i e 
m a  s e m p l i c e m e n t e  d e i  p i a z z a m e n t i . 
C o m p l e t a n o  l a  TO P 5  A rs e n a l  e  To t-
t e n h a m :  s e  v o l e s s i m o  fa r e  d u n q u e 
u n a  c l as s i f i c a  d e l l e  c i t t à  c h e  i n v e s to -
n o  d i  p i ù ,  L o n d ra  p r e n d e r e b b e  c h i a-
ra m e n t e  i l  va n t a g g i o  s u  M a n c h e s t e r. 
S o n o  l e  u n i c h e  d u e  c i t t à  ra p p r e s e n -
t a t e  n e i  v e r t i c i  d i  q u e s t a  g ra d u a to r i a . 
2 m i l i a r d i  e  8 0 0 m i l i o n i  p e r  L o n d ra ,  2 
m i l i a r d i  e  5 5  m i l i o n i  p e r  M a n c h e s t e r …
Po i  c o m e  d e t to  P S G  ( 7 72 ) ,  L i v e r p o o l 
( 7 3 5 ) ,  R e a l  M a d r i d  ( 72 0 ) ,  N e w c as t l e 
( 6 8 3 )  e  J u v e n t u s  ( 6 26 ) .
È  i n t e r e s s a n t e  v e d e r e  c o m e  c i  s i a  l a 
J u v e  a l  d e c i m o  p o s to .  N o n  è  c e r t a-
m e n t e  a l  d e c i m o  p o s to  p e r  r i c av i ,  n e l 
m o n d o ,  s e b b e n e  s i a  s e m p r e  l ’ i t a l i a n a 
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L’EDITORIALE

c h e  r i e s c e  a  fa t t u ra r e  d i  p i ù ,  m a  l o 
è  p e r  s p e s a  d i  c a r t e l l i n i .  O b i e t t i va-
m e n t e  q u e s t ’a n n o  c ’ è  s t a t a  u n a  g ra n -
d e  a c c e l e ra z i o n e ,  d a  q u e s to  p u n to  d i 
v i s t a  e  c o n t e m p o ra n e a m e n t e  è  s t a to 
a n c h e  a b b as s a to  i l  m o n t e  i n g a g g i .  E 
a n c h e  q u e s to  è  u n  s e g n a l e .  I n t a n to 
d i  r i p r e s a  d e l  c a l c i o  i t a l i a n o  c h e  r i -
m a n e  i n  g ra d u a to r i a .  E  p o i  p e r c h é 
e v i d e n t e m e n t e  c ’ è  l a  v o g l i a ,  c e r t i f i -
c a t a ,  d i  fa r  r i p a r t i r e  u n  c i c l o  m e t t e n -
d o  d e l l e  b as i  i m p o r t a n t i .
E  l a  c l as s i f i c a  i t a l i a n a  u n  p o’  r i s p e c -
c h i a  q u e s to  t i p o  d i  i m p o s t a z i o n e . 
P e r c h é  l a  J u v e  è  n e t t a m e n t e  p r i m a , 
q u as i  c o n  i l  d o p p i o  d e i  s o l d i  s p e -
s i  ( p e r  c a r t e l l i n i )  r i s p e t to  a l l e  a l t r e 
g ra n d i  d e l  n o s t r o  c a m p i o n a to .  L e 
a l t r e  i n fa t t i  s o n o  t u t t e  s o t to  q u o t a 
4 0 0 .  A  p a r t i r e  d a l  N a p o l i  ( s e c o n d o 
c o n  3 94  m i l i o n i  d i  e u r o  s p e s i ) ,  s e g u i -
to  d a  M i l a n  ( 37 5 )  e  p o i  I n t e r  ( 3 2 9 ) . 
C o m p l e t a n o  l e  p r i m e  p o s i z i o n i  d e l -
l a  c l as s i f i c a ,  m a  s o t to  q u o t a  3 0 0  l a 
R o m a  ( 26 1 ) ,  l ’A t a l a n t a  ( 2 5 8 )  e  l a  F i o -
r e n t i n a  ( 1 7 1 ) .  A n c h e  q u i  c o n  u n a  p i c -
c o l a  va r i a z i o n e  s e  n o n  c o n s i d e r i a m o 
i n  b o n u s :  l ’A t a l a n t a  c h e  s u p e ra  l a 
R o m a  ( c o m e  a  d i r e  c h e  l a  R o m a  l e g a 
m o l to  i l  p r e z z o  d e i  g i o c a to r i  c h e  va 

Fo
to

 -
 w

w
w

.i
m

ag
ep

ho
to

ag
en

cy
.i

t

55TMWmamaggazineazine

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http%3A//www.tmwmagazine.com/magazine/?id=137
https://twitter.com/share?url=https://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173


L’EDITORIALE

a  c o m p ra r e  a l l e  p r e s t a z i o n i  i n d i v i -
d u a l i  o  d i  s q u a d ra ) .
A n c h e  c h e  i l  N a p o l i  fo s s e  s e c o n d o  i n 
c l as s i f i c a  fo rs e  p o t e va  e s s e r e  p r e -
v e n t i va b i l e ,  s o p ra t t u t to  p e r  l o  s fo r-
z o  e c o n o m i c o  d i  q u e s t ’ e s t a t e .  C ’ è 
s t a to  u n  c a m b i o  d i  r i t m o ,  u n’ i n v e r-
s i o n e  d i  t e n d e n z a  r i s p e t to  a l  p as s a-
to .  E  o v v i a m e n t e  p e s a ,  s u l l a  s p e s a . 
C o m e  p e s a  i l  fa t to  c h e  p e r  e s e m -
p i o  l ’ I n t e r  u l t i m a m e n t e  a b b i a  fa t to 
m o l t i  a f fa r i  a  p a ra m e t r o  z e r o  e  c h e 
q u i n d i  l e  s p e s e  p e r  i  s u o i  g i o c a to -
r i  s i a n o  i n f e r i o r i  r i s p e t to  a l l e  a l t r e 
b i g .  È  p e r  q u e s to  c h e  s i  u s a  a n c h e 
i l  m o n t e  i n g a g g i  p e r  p a ra m e t ra r e  l a 
p o t e n z a  d i  f u o c o  d i  u n a  s q u a d ra .
A l t r e  c u r i o s i t à  d a l l a  c l as s i f i c a :  i l 
p r i m o  c l u b  c h e  n o n  a p p a r t i e n e  a l 
B I G 5  è  o v v i a m e n t e  u n  c l u b  a ra b o : 
l ’A l  H i l a l ,  t r e d i c e s i m o  i n  c l as s i f i c a 
c o n  4 8 5  m i l i o n i  s p e s i ,  p ra t i c a m e n -
t e  p i ù  d i  t u t t e  l e  i t a l i a n e  t ra n n e  l a 
J u v e .  I n  to t a l e  n e l l a  to p  1 0 0  s o n o 
ra p p r e s e n t a t i  1 9  p a e s i  e  p e n s a t e 
n o n  c i  s o n o  s o l t a n to  t u t t e  e  2 0  l e 
s q u a d r e  d e l l a  P r e m i e r ,  m a  a d d i r i t-
t u ra  a n c h e  4  d e l l a  C h a m p i o n s h i p . 
Q u a n d o  s i  d i c e  c a m p i o n a to  d o m i -
n a n t e …
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L’INTERVISTA

MARANI: 
“RIMESSO IL CALCIO AL CENTRO DI TUTTO. 

FRA TRADIZIONE E VOGLIA D’INNOVAZIONE”

F ra  p a s s ato  ( r e c e n t e )  e  f u t u r o . 
I l  p r e s i d e n t e  d e l l a  L e g a  P r o 

r i v e l a  l e  p r o p r i e  i d e e
di  TMW Radio

meno di  24 ore dal la  sua r ie lez ione 
a l l ’unanimità  a l la  presidenza del la 
Lega Pro,  Matteo Marani  è  stato 

ospite  degl i  studi  d i  F irenze di  TMW Radio 
a l l ’ interno del la  trasmissione ‘A  Tutta  C’. 
Ecco le  sue dichiarazioni :

C o m e  s i  v i v e  d a  p r e s i d e nt e  r i e l e tto  c o n 
l ’u n a n i m i t à ?
“Sono molto grato a l le  società ,  se  s iamo ar-
r ivat i  a  questa unanimità  è  grazie  a i  57  c lub 
che hanno dir i tto  d i  voto.  Grat i tudine a  loro 
e  a l  gruppo di  lavoro,  oggi  la  grande r isor-
sa è  i l  gruppo di  lavoro che lavora in  gran-

A
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de armonia.  Qui  a  F irenze tutte  le  persone 
che lavorano insieme a me e  cercano di  ap-
pl icare la  modal i tà  d i  gruppo di  lavoro per 
andare avant i  ins ieme.  Estendo questo r in-
graziamento a i  media ,  agl i  organi  d i  infor-
mazione e  chi  segue la  C quot idianamente 
da tanto tempo.  Anche voi  qui  lo  seguite  in 
maniera perfetta ,  sono r iuscito  ad essere 
qui  con voi  nonostante la  p ioggia  di  F irenze 
che però non mi  ha fermato” .
L e i  n o n  av e va  g ra n d e  c o n os c e n za  d e l l a 
L e g a  P ro ,  c h e  d i f f e r e n za  c ’ è  t ra  i l  M att e o 
M a ra n i  d i  o g g i  e  q u e l l o  d i  d u e  a n n i  fa?
“Credo una grande di f ferenza,  per  me sono 
stat i  due anni  d i  maturazione e  apprendi-
mento.  Mi  sono r i trovato a  fare un lavoro 
nuovo e  devo r ingraziare chi  mi  è  stato v ic i-
no perché mi  ha insegnato un mest iere.  F in 
dal l ’ in iz io  ho puntato sul la  massima serietà 
e  la  massima umiltà ,  ho cercato di  stare a 
contatto con tutte  le  società ,  ho v iaggiato 
più  in  quest i  due anni  che nei  miei  anni  da 
inv iato.  Ho v iaggiato in  tutta  Ita l ia  e  anche 
in  quest ’u l t imo mese ho sent i to  la  necessi-
tà  d i  andare a  trovare le  società ,  andando 
sul  campo fa i  sent ire  la  presenza del la  lega 
a  tutte  le  società e  vedi  quel le  che sono le 
d i f f icoltà  del le  società.  La cosa più  bel la  d i 
questa mia esperienza è  i l  lavoro sul  cam-
po,  venivo da otto  anni  d i  d irez ione del  Gue-
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r in  Spor t ivo e  d ieci  anni  chiuso negl i  studi 
te lev is iv i ,  tornare sul  campo e parlare con 
gl i  a l lenatori ,  vedere i  g iocatori  mi  ha r i -
por tato a  quel lo  che è  veramente i l  calc io. 
Non dobbiamo mai  perdere la  quest ione 
tecnica,  a l tr i  paesi  sono stat i  p iù  bravi  d i 
noi ,  c ’è  stata programmazione tecnica in 
paesi  che non erano sul la  car t ina del  cal-
c io  europeo come Belgio ,  Sv izzera e  Por to-
gal lo.  Noi  dobbiamo r imettere a l  centro i l 
calc io” .
S e r i e  C  c o m e  p a l c os c e n i c o  p r i v i l e g i ato 
p e r  i l  l a n c i o  d e i  g i ova n i  t a l e nt i .  C o n  l a 
‘ R i fo r m a  Z o l a’  l a  q u a nt i t à  d e i  g i ova n i  i m -
p i e g at i  è  au m e nt at a ,  m a  a d e s s o ,  p e r  s u a 
st e s sa  a m m i s s i o n e ,  b i s o g n a  au m e nt a r e 
l a  q u a l i t à .  Q u a l  è  i l  m e to d o  m i g l i o r e  p e r 
ott e n e r e  q u e sto  r i s u l t ato?
“La domanda è  giusta ,  penso che intan-
to bisogna credere in  quel lo  che s i  fa .  Ho 
chiesto due anni  fa  a  Gianfranco Zola  di 
af f iancarmi  perché volevo una persona 
di  calc io  a l  mio f ianco per cambiare ar ia , 
non volevo qualcuno che por tasse vot i . 
B isogna credere nei  g iovani ,  sono i l  futu-
ro e  la  prospett iva  del  nostro movimento. 
Abbiamo avuto modo di  raccontare gran-
di  event i ,  noi  non abbiamo par tecipato a l le 
u l t ime due ediz ioni  dei  mondial i .  I  g iovani 
devono giocare di  p iù ,  è  chiaro che i  setto-
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r i  g iovani l i  sono cambiat i ,  g iocatori 
come Baggio e  Zola  passavano tante 
ore a  g iocare anche per strada,  ora 
i  g iovani  non lo  fanno più ,  ma questo 
succede anche negl i  a l tr i  paesi  ep-
pure r iescono a  sv i luppare giovani . 
F ino a  qualche anno fa  dal l ’estero 
venivano a  studiare in  I ta l ia  i  nostr i 
metodi ,  adesso penso che dobbiamo 
essere noi  a  osser vare cosa v iene 
fatto  a l l ’estero” .
D a l  c a m p o  a l l e  i n f rast r u ttu r e : 
c osa  b i s o g n a  fa r e  af f ro nt a r e  q u e -
st a  t e m at i c a?
“Questo è  un tema molto spinoso e 
del icato ,  d i  tutto  i l  nostro panorama 
dove s icuramente abbiamo del le  d i f-
f icoltà  g l i  impiant i  sono la  s i tuazio-
ne peggiore.  In  Serie  A l ’età  media 
degl i  impiant i  era superiore a i  70 
anni ,  c i  sono piazze che hanno sta-
di  che sono stat i  fatt i  per  i  mondial i 
del  1934.  Faccio  una r i f lessione con 
voi ,  qui  c ’è  una responsabi l i tà  molto 
grave del l ’amministrazione pubbl i -
ca ,  penso ai  comuni ,  a l le  regioni  e 
a l lo  stato.  È  stato fatto  pochissimo 
per a iutare ,  io  condiv ido come prin-
cipio  che c i  debbano essere degl i 
standard per par tecipare a i  cam-

pionat i ,  in  Inghi l terra sono state fat-
te  del le  r i forme che hanno por tato 
invest imenti  enormi  sul le  infrastrut-
ture.  Io  ho incontrato president i  che 
mi  d icevano di  essere pront i  a  fare 
uno stadio con invest imenti  pr ivat i , 
ma spesso s i  r i trovano a  dover di-
scutere con amministrazioni  che 
cambiano ogni  quattro anni .  Se un 
presidente fa  male ne r isponde del 
proprio ,  ma se ha la  sfor tuna di  es-
sere in  un comune par t icolarmente 
disgraziato è  d i f f ic i le  colpevol izzar-
lo.  Poi  vai  ad Albinolef fe  e  c ’è  uno 
stadio straordinario ,  ma i l  tema sta-
dio  è  doloroso ed è  un problema di 
tutto  i l  s istema paese,  non è  solo  i l 
calc io  a  non aver  funzionato.  Non è 
solo  la  quest ione del l ’ impianto del la 
domenica,  ma anche i  settor i  g iova-
ni l i .  I  c lub c i  d icono che non hanno 
campi  dove a l lenarsi ,  noi  dobbiamo 
stare v ic in i  a i  c lub.  Vi  ant ic ipo che 
st iamo ragionando sul la  quest ione 
del  ‘Salary  Cap’ :  ier i  per  noi  è  stata 
una giornata impor tante per que-
sta proclamazione,  ma fa  g ià  par te 
del  passato e  ora dobbiamo guar-
dare avant i .  I l  ‘Salary  Cap’ ,  i l  con-
trol lo  del le  spese è  un qualcosa su 
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cui  possiamo incidere e  inter venire tutto. 
Vogl iamo sostenere la  r i forma Zola ,  l ’ impe-
gno che ho preso con i  c lub è  totale .  Tutte 
le  r isorse che arr iveranno verranno inve-
st i te  sui  g iovani ,  un movimento che non ha 
futuro non ha presente” .
A l l a r g a n d o  i l  d i s c o rs o  a l  s i st e m a  c a l c i -
st i c o  attu a l e .  L a  s u a  S e r i e  C  c osa  p o r t e r à 
s u l  t avo l o  d e l l a  F I G C  i n  v i st a  d e l l e  p ros s i -
m e  e l e z i o n e  p r e s i d e n z i a l i ?
“L’e lez ione di  ier i  por ta un senso di  unità 
e  coesione.  Questo senso di  unità  arr iva  in 
un momento dove f ino a  due anni  fa  s i  pen-
sava a  una C che potesse spaccarsi ,  qual-
cuno ha banchettato sul le  d i f f icoltà  del la  C 
degl i  anni  scorsi .  S iamo l ’unica lega che ha 
fatto  un qualcosa di  nuovo con le  seconde 
squadre,  abbiamo r inunciato a  due teoric i 
post i  per  la  C per  dare una mano al  calc io 
i ta l iano.  Arr iv iamo a questo appuntamento 
in  maniera serena,  sappiamo che al  tavolo 
arr iverà qualcuno con atteggiamento più 
arrogante ma non c i  faremo int imorire.  Le 
battagl ie  s i  combattono con l ’ inte l l igenza, 
se  qualcuno vuole  farsi  car ico del la  gest io-
ne del  calc io  i ta l iano bisogna gest ire  ono-
r i  e  oneri .  Tutt i  devono capire che senza la 
Serie  C non può esserci  la  Serie  B né tanto-
meno la  Serie  A.  Oggi  in  queste condiz ioni 
non s i  può non considerare la  Serie  C ,  s ia-
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mo terreno di  formazione per i  g iovani ,  per 
gl i  a l lenatori ,  per  g l i  arbitr i  e  i  d ir igent i ,  c i 
vuole  più  r ispetto verso la  Serie  C” .
L a  s u a  è  u n a  S e r i e  C  c r e s c i u t a  e n o r m e -
m e nt e  s u l  p i a n o  d e l l a  v i s i b i l i t à :  q u a l  è  l a 
p ros s i m a  s f i d a  p e r  e vo l v e rs i  a n c o ra?
“Di  sf ide ne abbiamo diverse,  sul  fronte te-
lev is ivo andremo al  r innovo dei  d ir i tt i  tv  nei 
prossimi  mesi .  S iamo stat i  g ià  dal le  autho-
r i ty  e  vogl iamo accelerare,  per  me ci  fu  an-
goscia  nel l ’apri le  del  2023 e  adesso vogl ia-
mo essere più  veloci .  Entrerà una nuova 
grande az ienda internazionale  nei  prossi-
mi  g iorni  e  sarà un ulter iore a iuto per  noi . 
Io  spero che i l  p iccolo ,  ma grande esempio 
del la  Serie  C s i  possa trasfer ire  anche in 
a l tr i  ambit i .  Costruendo un gruppo di  lavo-
ro sol ido e  l ibero,  senza condiz ionamenti 
tra  i  var i  c lub,  mettendo al  centro la  lega 
come hanno fatto  in  Inghi l terra e  in  Spagna 
r iesce a  muoversi  per  i l  bene di  tutt i .  In  In-
ghi l terra quale  è  stata la  grande forza del-
la  Premier? Tutt i  i  c lub hanno accettato di 
perdere quel la  p iccola  sovranità ,  in  I ta l ia 
tutt i  pensano di  essere più  bravi ,  g l i  inglesi 
hanno delegato a l la  Premier  la  creazione 
del  campionato e  la  gest ione degl i  introit i . 
Vent ’anni  fa  i  c lub con i  maggiori  fatturat i 
erano gl i  i ta l iani ,  in  Inghi l terra c ’è  stato un 
pensiero d ’ insieme e questo lo  st iamo por-

tando nel  nostro piccolo in  Serie  C.  Io  sono 
stato diretto ,  c i  sono state a lcune chiama-
te anche ant ipat iche da a lcuni  president i 
ma non c ’è  stato spazio  per  nessuno.  Vedo 
che c ’è  tanta l i t ig iosità  e  tanta di f f icoltà 
nel  fare le  cose nel  nostro calc io ,  se  non s i 
trova un c l ima più  cordiale  non s i  può co-
struire  nul la .  Dobbiamo andare ancora più 
avant i  sui  g iovani ,  è  in  aumento i l  minutag-
gio  ancora r ispetto a l lo  scorso anno e  dob-
biamo metterci  in  ordine a  l ive l lo  d i  cont i . 
Non aumenteranno i  r icavi ,  forse la  punta 
massima i l  calc io  l ’ha già  v issuta ,  dobbiamo 
fare i  buoni  padri  d i  famigl ia  e  capire a  cosa 
andiamo incontro.  Par tendo dal la  C spero 
che questa metodologia  s i  possa trasfer ire 
anche al  resto” .
T e m a  s e c o n d e  s q u a d r e :  i l  d i r e tto r e  s p o r-
t i vo  d e l l a  Ro m a  h a  a p e r to  a d  u n a  p os s i -
b i l e  a d e s i o n e  a l  p ro g e tto.  C o n  l ’ I nt e r  a l -
t ra  s p e tt at r i c e  i nt e r e s sat a .  I n  v i st a  d e l 
p ros s i m o  fu tu ro  è  n e c e s sa r i o  r i to c c a r e 
l a  n o r m at i va  s u l l e  s e c o n d e  s q u a d r e ?
“I l  tema è molto ampio ,  furono inserite  dal 
sub-commissario  Costacur ta nel  2018 per-
ché l ’ I ta l ia  non s i  qual i f icava a l  Mondiale . 
Sembrava qualcosa di  impossibi le ,  mentre 
s i  è  r ipetuto nel  2022 e  quel la  decis ione 
fu  presa i l  g iorno dopo l ’e l iminazione dal 
Mondiale .  I l  model lo  è  quel lo  spagnolo ed 
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è un’ idea che va avant i  da molto tem-
po.  Per  i l  momento,  però,  è  prematuro 
parlare di  quale  s ia  l ’ incidenza che ha 
questo progetto sul l ’ intero s istema cal-
c ist ico i ta l iano.  Per  r iuscirci  c i  vorranno 
almeno altr i  c inque anni .  R icordo sem-
pre che la  scelta  è  del la  Federazione: 
la  Serie  C ha dato grande disponibi l i tà 
e  forse era più  faci le  d ichiararsi  con-
trari  ma s i  sarebbe tolta  una possibi l i tà 
impor tante.  Bisogna vedere,  poi ,  se  in 
futuro c i  sarà posto per a l tre  seconde 
squadre:  la  scorsa estate c ’è  stata solo 
una società che non ha avuto i  requis i t i 
per  iscr iversi  dando spazio  a l  Mi lan.  Se 
c i  sarà spazio  che s i  l ibererà e  c i  sarà 
una seconda squadra pronta s i  ragio-
nerà di  questo ingresso.  I  r ipescaggi  s i 
ver i f icheranno con le  squadre di  Serie 
C ,  la  pr ior i tà  andrà a l le  squadre di  Se-
r ie  C.  Noi  d iamo disponibi l i tà  a l la  forma-
zione,  ma nei  p layoff  non s i  potranno far 
scendere in  a lcun modo giocatori  del la 
squadra A perché s i  a l tererebbe i l  l i ve l lo 
del la  competiz ione.  Abbiamo dovuto di-
v idere le  seconde squadre nei  tre  gironi , 
non potevamo permettere un campiona-
to sbi lanciato con tre  seconde squadre 
nel lo  stesso girone.  Dietro le  quinte poi 
b isogna sempre combattere” .
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N e g l i  u l t i m i  p l ayo f f  è  st ato  i nt ro -
d otto  i l  VA R ,  q u e sto  p u ò  e s s e r e  i n -
t e g rato  a n c h e  d u ra nt e  l a  st a g i o n e 
r e g o l a r e ?
“Si ,  i l  tema arbitr i  è  molto impor tan-
te.  Saluto e  r ingrazio  Gianluca Roc-
chi  perché c i  ha permesso di  intro-
durre i l  VAR nei  p layoff  e  nei  p layout 
del la  passata stagione:  abbiamo do-
vuto preparare anche i  var ist i  con 
dei  corsi  notte  e  g iorno per ottem-
perare a l le  r ichieste.  Avendo sempre 
30 par t i te  a  weekend,  ser v irebbe 30 
VAR in  più  e  30 AVAR in  più ,  quindi  60 
persone in  p iù  da gest ire  a  l ive l lo  ar-
bitrale .  Cosa non sempl ice.  Mi  p iace-
rebbe avere i l  VAR tutta  la  stagione, 
anche se vedo che le  polemiche non 
s i  stemperano,  anzi  per  assurdo au-
mentano e  diventa una sor ta di  anal is i 
dei  s ingol i  episodi .  C ’è  un tema di  co-
st i  molto  chiaro,  i l  VAR ha cost i  enor-
mi ,  g ià  ut i l izzar lo  nei  p layoff  è  stato 
un costo impor tante ,  for tunatamen-
te abbiamo quadrupl icato i  r icavi  in 
stagione e  quindi  c ’erano le  r isorse. 
Ser virebbe un invest imento su 1200 
par t i te ,  una c i fra  che r isulterebbe 
addir i ttura superiore a l le  campagne 
acquist i  d i  a lcune società.  Cerchere-
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mo di  fare ancora uno sforzo impor-
tante:  lo  scorso anno s iamo r iuscit i 
a  fare i  p layoff  con sette  te lecamere 
e  addir i ttura la  f inale  d i  Carrara con 
14.  Con la  f inale  ha avuto due mi l ioni 
d i  te lespettatori .  Questo per far  capi-
re l ’attenzione intorno a  questa me-
ravigl iosa categoria  che è  la  Serie  C. 
Spesso c ’è  la  lamentela  nei  confront i 
del l ’arbitro ,  ma io  credo che vadano 
aiutat i  e  sorrett i .  I l  per icolo  vero è 
che tra qualche anno avremo sempre 
meno arbitr i ,  f inché l i  esponiamo agl i 
attacchi  e  a l le  accuse.  Quale  ragaz-
z ino può pensare di  fare i l  corso da 
arbitro per  poi  prendersi  g l i  insult i 
o  anche peggio dai  genitor i?  Tutto 
questo per poi  ottenere un r imbor-
so quasi  nul lo.  Una s i tuazione per 
la  quale  ho votato a  favore per l ’au-
mento del lo  stesso.  Nel la  sez ione di 
Bologna che ho frequentato per anni 
ho v isto crescere un giovane Nicola 
Rizzol i  e  ho v isto diventare grande 
Pier lu igi  Col l ina.  Parlando con lu i  la 
FIFA la  studiando un model lo  per  i l  l i -
ght  VAR e gl i  ho dato la  d isponibi l i tà 
cosi  come al  presidente Federale  di 
essere un campionato test  per  que-
sto progetto” .

D a l  p r e s e nt e  a l  fu tu ro  e  a i  g i ova n i 
c h e  s e g u o n o  c o n  p as s i o n e  i l  c a l c i o. 
C h e  ra p p o r to  h a  l a  s u a  l e g a  c o n 
q u e l l e  fas c e  d ’ e t à  c h e  d i v e r ra n n o  i 
‘ t i fos i  d e l  fu tu ro’ ?
“È  impor tante ascoltare gl i  adole-
scent i  perché t i  fanno capire dove 
sta  andando i l  mondo.  Noi  dobbiamo 
aprirci  a i  g iovani ,  lo  possiamo fare ad 
esempio con la  comunicazione,  ab-
biamo cambiato la  nostra struttura 
socia l  v isto  che s i  sta  andando verso 
un mondo più  socia l ,  st iamo apren-
do a  T ik  Tok e  Instagram.  Speriamo 
che i l  g iovane possa r iconquistare 
i l  legame con i l  terr i tor io ,  tu  guardi 
i l  Barcel lona,  i l  Manchester  United 
e  le  i ta l iane in  Europa,  ma magari 
i l  g iovane può r iavv ic inarsi  a l la  so-
cietà  del  terr i tor io.  In  Inghi l terra c ’è 
grande legame,  noi  dobbiamo salva-
re i l  rappor to con i  comuni  che è  un 
sent imento unico del la  Serie  C e  de-
cl inarlo  con strumenti  p iù  moderni . 
La  tradiz ione non è  venerazione del le 
ceneri  ma culto  e  custodia  del  fuoco, 
è  una c i taz ione letteraria  impor tant i 
ma non dobbiamo venerare le  ceneri , 
dobbiamo custodire i l  fuoco che deve 
por tare avant i  i l  movimento”
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PARLA BENIN: 
“CHE GRUPPO NEL 2003...”

D a l l ’u l t i m o  g o l  i n  A  d e l  C o m o 
f i n o  a  Fa b r e g a s

di  Niccolò Ceccar in i  -  Di re t tore TMW

i rko Benin è  stato l ’u l t imo 
calc iatore a  segnare in  Se-
r ie  A nel la  stor ia  recente 

del  Como.  Era i l  24 maggio del  2003, 
l ’a l lora formazione al lenata da Fascett i 
batteva 1-0 i l  Torino proprio  grazie  a l la 
rete  del l ’ex  centrocampista c lasse ‘78. 
“Me la  r icordo molto bene quel la  gara, 
pur troppo eravamo già  retrocessi  ma 
f ino a l l ’u l t imo minuto abbiamo sempre 
dato tutto  per  onorare la  magl ia .  In 
quel la  par t i ta  ero subentrato a  Pecchia 
e  r icordo bene i l  mio goal ,  un destro 
sul  pr imo palo  da fuori  area,  una bel la 
soddisfaz ione personale” .
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I l  tu o  g o l  è  st ato  r i c o r d ato  a  l u n g o ,  c o n -
t a n d o  c h e  i l  C o m o  h a  i m p i e g ato  2 1  a n n i 
p e r  to r n a r e  i n  S e r i e  A .  “S ì ,  come record è 
durato parecchio ,  è  stato r icordato in  modo 
impor tante da parecchie  persone.  Poi  nel la 
quinta giornata i l  Como ha fatto  una gran-
de par t i ta ,  ha v into e  sono fe l ice per  loro” .

P r i m a  d i  a r r i va r e  a l  C o m o  d i  o g g i ,  c i  ra c -
c o nt i  u n  p o’  l a  s q u a d ra  i n  c u i  g i o c av i .  “Era-
vamo una buona squadra,  c ’erano giocatori 
d i  l ive l lo.  Pur troppo è  andato male un pe-
r iodo e  non s iamo più  r iuscit i  a  recuperare 
lo  svantaggio dal la  zona retrocessione” .

I n  q u e l l a  st a g i o n e  c ’ è  u n  r i c o r d o  a l  q u a l e 
s e i  p a r t i c o l a r m e nt e  l e g ato?
“Ricordo i l  c l ima al l ’ interno del lo  spogl iato-
io  molto bel lo ,  eravamo anche tant i  ragaz-
z i  g iovani  e  avevamo fatto  anche un buon 
gruppo.  E  c i  trovavamo bene con i  p iù  an-
z iani .  E  anche la  t i foseria  è  sempre stata 
con noi ,  senza mai  abbandonarci  e  ho un 
bel  r icordo anche di  questo” .

A r r i v i a m o  a l  C o m o  d i  o g g i ,  c o n  l a  p r i m a 
v i tto r i a  p e r  3 -2  s u l  c a m p o  d e l l ’At a l a nt a . 
“Dopo lo  svantaggio ha avuto una grandis-
s ima reazione,  g iocando pal la  a  terra e  con 
velocità ,  tutt i  s i  muovevano e  hanno mes-

Fo
to

 -
 F

ed
er

ic
o 

D
e 

Lu
ca

1818TMWmamaggazineazine

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http%3A//www.tmwmagazine.com/magazine/?id=137
https://twitter.com/share?url=https://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173


L’INTERVISTA

Fo
to

 -
 w

w
w

.i
m

ag
ep

ho
to

ag
en

cy
.i

t

so in  d i f f icoltà  l ’Atalanta ,  infatt i  la 
par t i ta  è  f in i ta  com’è f in i ta .  Con 
grande merito  del  Como che ha 
fatto  un ott imo r isultato.  Contro 
una squadra come l ’Atalanta la 
v i ttor ia  vale  doppio” .

U n  g i u d i z i o  g l o b a l e  s u  q u e sto 
C o m o  a l l e n ato  d a  Fa b r e g as?  “Se-
condo me è un ott imo gruppo,  la 
proprietà ha fatto  degl i  invest i-
menti  impor tant i ,  hanno avuto un 
po’  d i  d i f f icoltà  nel le  pr ime par t i te 
ma ci  sta .  C ’è  la  base e  la  forza per 
poter  fare un ott imo campionato. 
Hanno preso giocatori  d i  l ive l lo ,  è 
una buona squadra che deve solo 
trovare i l  r i tmo del la  categoria  che 
non t i  perdona mai  l ’errore.  Com’è 
Fabregas a l lenatore? Ha in iz iato 
da poco ma ha grande esperienza 
a  l ive l lo  calc ist ico quindi  sa benis-
s imo come far  g irare la  squadra e 
dare s icuramente le  idee più  giu-
ste  a i  suoi  calc iator i ” .

I l  C o m o  a d  o g g i  p u ò  l ott a r e  f i n o 
a l l ’u l t i m o  p e r  sa l va rs i ?  Detto che 
l ’obiett ivo del la  proprietà sarà 

quel lo  d i  fare una squadra sempre 
più  competit iva .  “Vedendol i  hanno 
tutta  la  forza per potersi  salvare. 
Poi  passo dopo passo cercheran-
no di  va lutare i  var i  obiett iv i .  Io  l i 
ho v ist i  bene” .

Oggi  Mirko Benin che fa? “Quan-
do ho smesso di  g iocare a  l ive l lo 
agonist ico ,  ho in iz iato a  studiare 
nel l ’ambito sanitar io  e  attualmen-
te faccio  l ’osteopata presso dei 
centr i  medici .  Ovviamente l ’hob-
by e  la  passione per i l  calc io  non 
sono mai  svanit i ,  a l leno dei  ra-
gazzini  d i  1 1  anni ,  quindi  a  l ive l lo 
pre-agonist ico ,  presso la  Sestese 
di  Sesto Calende,  un’ott ima so-
cietà  molto ben organizzata con 
persone a  capo molto competent i , 
quindi  sono content iss imo di  far 
par te di  questo gruppo e  di  poter 
por tare un po’  del la  mia esperien-
za a i  ragazzi ” .

Fo
to

 -
 F

ed
er

ic
o 

D
e 

Lu
ca

1919TMWmamaggazineazine

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http%3A//www.tmwmagazine.com/magazine/?id=137
https://twitter.com/share?url=https://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173


L’INTERVISTA

DAVIDE MORO: 
“EMPOLI È LA MIA 
VITA CALCISTICA”

“ O ra  s o n o  p r o n to  a d  a l l e n a r e  i  g ra n d i ”

di  Gaetano Mocciaro

iocatore più  presente del l ’Empo-
l i  con le  sue 308 presenze,  Davide 
Moro c i  d ice la  sua sul l ’ott imo in iz io 

degl i  azzurr i  e  d i  come è pronto a  tuf farsi 
nel la  sua nuova carr iera di  a l lenatore.
Davide Moro,  l ’Empol i  è  una del le  r ivelaz ioni 
d i  questo in iz io  campionato:  zero sconf i tte 
nonostante nel  calendario  c i  fossero Roma, 
Bologna e  Juventus.
“La c lassi f ica va v ista  a l la  f ine ,  ma quest i  r i -
sultat i  danno morale .  La squadra sta  con-
v incendo,  sembra che st ia  insieme da anni . 
E  questo nonostante c i  s iano dei  volt i  nuovi 
e  a l tr i  sono andat i  v ia .  Mi  sorprende questa 
unione e  come affrontano le  par t i te .  Ora de-
vono battere i l  ferro f inché è  caldo” .
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I l  c l u b  è  st ato  b ravo  a  d a r e  u n a 
c h a n c e  a  Ro b e r to  D’Av e rsa ,  r i l a n -
c i a n d o l o  d o p o  i l  c e n s u ra b i l e  e p i s o -
d i o  d i  s e i  m e s i  fa  s u l l a  p a n c h i n a  d e l 
L e c c e .
“Ott imo al lenatore e  lo  ha dimostra-
to.  Quel  che è  successo l ’anno scor-
so può averlo  penal izzato a  l ive l lo  d i 
immagine,  ma non di  qual i tà .  L’Empol i 
ha v isto in  lu i  un senso di  r ivalsa ,  d i 
r imettersi  in  g ioco e  r iconquistarsi  la 
f iducia  che era persa dopo quel  ge-
sto” .

Fa z z i n i  è  i l  g i o i e l l o  d e st i n ato  a  f i n i r e 
i n  v e t r i n a  a l  t e r m i n e  d e l l a  st a g i o n e .
“L’esperienza del l ’anno scorso gl i  è 
ser v i ta ,  quest ’anno è  par t i to  molto 
megl io  e  se lo  merita .  È  un ragazzo 
d ’oro e  umi le ,  per  me farà strada” .

H a i  a l l e n ato  l e  g i ova n i l i  d e l l ’ E m p o -
l i  d a l  2020 .  C ’ è  q u a l c h e  t a l e nto  i n 
ra m p a  d i  l a n c i o?
“Nel l ’Under 16 che ho a l lenato c i  sono 
giovani  interessant i ,  ma dipende da 
loro perché a  fare la  d i f ferenza è  la 
testa.  Sono comunque f iducioso che 
più  di  uno andrà in  pr ima squadra” .
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C os’ è  p e r  t e  l ’ E m p o l i ?
“Gran par te del la  mia v i ta  calc ist ica ,  mi 
ha fatto  fare l ’a l lenatore del le  g iovani l i . 
Mi  ha dato s icurezza,  consapevolezza 
e  mi  ha fatto  crescere.  Avevo 13  anni 
quando sono entrato nel  settore gio-
vani le ,  facendo tutta  la  traf i la .  Sono to-
scano d’adozione” .

M o m e nto  p i ù  b e l l o?
“Vari ,  d ic iamo che la  v i ttor ia  dal la  B 
a l la  A con Mario  Somma è speciale , 
perché venivo da un anno a  Varese in 
C1  dove eravamo retrocessi  e  poi  fa l l i t i . 
E  mi  sono r i trovato dodici  mesi  dopo in 
A.  Poi  la  Coppa UEFA con l ’Empol i  e  la 
f inale  dei  p layout  del  2012 contro i l  V i-
cenza:  sotto di  due gol  a  20 minut i  dal-
la  f ine ,  la  r ibalt iamo,  v inciamo 3-2 e  c i 
salv iamo.  Un’emozione for t iss ima” .

A  p ro p os i to  d i  C o p p a  U E FA ,  m a  p e r-
c h é  n e l l ’u n i c a  c h a n c e  d e l l ’ E m p o l i  g i o -
c ast e  c o n  l e  s e c o n d e  l i n e e ?
“Pur troppo è  stata una scelta  societa-
r ia  che ha penal izzato.  Se l ’hanno fatta 
è  perché speravano di  passare i l  turno. 
E  perché pensavano che quel la  par t i ta 
potesse togl iere forza in  v ista  di  un’ im-

por tante sf ida di  campionato,  che do-
vevamo giocare contro i l  S iena.  Spera-
vano fosse ugualmente suff ic iente per 
passare i l  turno ma trovammo uno Zu-
r igo in  gran forma”.

Pa r l i a m o  d e l  tu o  fu tu ro
“Iniz ierò i l  corso UEFA Pro a  Coverciano 
e  spero poi  d i  a l lenare una prima squa-
dra.  Mi  sento suff ic ientemente pronto 
per in iz iare e  mi  vedo bene nel le  vest i 
d i  a l lenatore,  i l  calc io  è  la  mia v i ta” .

Q u a nto  t i  h a  fo r m ato  a l l e n a r e  i  g i o -
va n i .
“Tant iss imo.  Dopo aver  appeso le  scar-
pette  a l  chiodo,  per  due anni  d i  f i la  non 
ho voluto a l lenare apposta ,  avevo biso-
gno di  staccare.  Non che non mi  sen-
t iss i  pronto,  non lo  ero a  suff ic ienza. 
Giocare e  a l lenare sono due cose op-
poste ,  perché devi  trasfer ire  le  tue idee 
ed esse devono essere chiare.  In iz iare 
con le  g iovani l i  mi  ha fatto  crescere 
molt iss imo e dato la  consapevolezza di 
poter  provare con i  grandi ,  poi  la  me-
todologia  di  lavoro s i  scosta di  poco. 
Al la  f ine sono quel le  le  cose del  calc io , 
cambia tutto  i l  contorno” .
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D a  c h i  p r e n d i  i s p i ra z i o n e ?
“Ho v isto tante par t i te ,  dai  campionat i  in-
glesi  a  quel l i  spagnolo e  i ta l iano.  Ho lavo-
rato una v i ta  con Sarr i  e  inevitabi lmente 
sto prendendo da lu i .  Ma ho preso un po’ 
da tutt i ,  facendomi un’ idea per metter la  in 
prat ica” .

M o d u l o  p r e f e r i to?
“Al  d i  là  dei  modul i  c ’è  l ’ef f icacia  con cui 
lo  proponi .  In  un’az ione i l  modulo cambia 
6-7  volte  e  devi  mettere dei  concett i  che 
vuoi  r i trovare.  Poi  magari  posso di fender-
mi  in  un a l tro modo” .

Q u a nto  è  c a m b i ato  i l  c a l c i o  i n  q u e st i 
a n n i ?
“La tatt ica è  cambiata s icuramente molto , 
perché c i  sono sempre più  squadre che 
giocano e  non buttano v ia  la  pal la  andan-
do al la  r icerca del l ’uomo l ibero ed in  que-
sto bisogna essere preparat i  anche per-
ché l ’uomo l ibero var ia  a  seconda del la 
pressione del l ’avversario.  Non c ’è  n iente 
di  g iusto o  sbagl iato ,  devi  essere bravo a 
capire i l  momento per usare lo  st i le  p iù 
ef f icace.  E  devi  essere credibi le  agl i  oc-
chi  dei  g iocatori ,  loro devono vedere che 
credi  fermamente nel la  tua idea di  g ioco. 
Puoi  r imodular la ,  ma non perderla” .
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SANTOPADRE: 
“SEMPRE A MILLE PER IL MIO PERUGIA. 
ECCO I MOMENTI CHE HO NEL CUORE”

I l  m a n a g e r  r o m a n o  r i p e r c o r r e  g l i 
o l t r e  12  a n n i  a l l a  g u i d a  d e l  G r i fo

ono stat i  dodic i  anni  r icchi  d i 
event i  ed emozioni  quel le  d i 
Massimi l iano Santopadre a l  t i -

mone del  Perugia.  Un rappor to ,  quel-
lo  fra  l ’ imprenditore romano e  i l  c lub 
umbro,  in iz iato nei  pr imi  g iorni  del  2011 
dopo l ’uscita  d i  scena del  precedente 
presidente ,  Rober to Damaschi  e  termi-
nato i l  7  settembre scorso con l ’arr ivo 
di  Javier  Faroni .
Un rappor to ,  quel lo  col  Gri fo  che lo 
stesso ex  presidente ha voluto rac-
contare attraverso i  microfoni  d i  TMW 
Radio a l l ’ interno del la  trasmissione ‘A 
Tutta  C’ :
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P r e s i d e nt e ,  c o n  i l  s u o  a d d i o  a l  c a l c i o  s i 
è  u l t e r i o r m e nt e  r i d ott a  l a  ra p p r e s e nt a n -
za  d e l l ’ i m p r e n d i to r i a  i t a l i a n a  n e l  p a l l o n e . 
U n  e l e m e nto  c h e  m a n c a  t e r r i b i l m e nt e . . .
“Sono perfettamente d ’accordo,  le  pro-
prietà  i ta l iane e  i l  Presidente con la  P ma-
iuscola  manca nel  nostro calc io.  Ci  st ia-
mo sempre più  spostando verso proprietà 
straniere che appaiono poco per ovv i  moti-
v i ,  lavorando con manager che non c i  met-
tono la  faccia .  Quando ho deciso di  entrare 
nel  mondo del  calc io  l ’ho fatto  per  l ’amore 
che ho per questo spor t .  E  da quel  momen-
to sono sempre andato a  mi l le  a l l ’ora” .
U n’ e s p e r i e n za ,  l a  s u a ,  l u n g a  o l t r e  u n a 
d e c a d e .  N o n ost a nt e  l e  d i f f i c o l t à  e v i d e n -
t i  n e l  fa r e  c a l c i o  n e l l e  r e a l t à  d i  p rov i n c i a 
d e l  n ost ro  Pa e s e .
“Appena arr ivato sono stato accettato a 
bocca stor ta.  Dopo un paio  di  anni  grazie 
anche al la  v i ttor ia  d i  due campionat i  con-
secut iv i  è  successo qualcosa di  incredibi-
le :  c i  fu  un entusiasmo straordinario  con 
par t i te  da 20 mi la  spettatori .  Ammetto che 
camminavo a  dieci  metr i  da terra.  Poi  come 
sempre succede,  quando s i  v ince s i  creano 
gelosie ,  quando s i  ott iene potere dai  fast i -
dio  e  questo pesa ancora di  p iù  in  una c i t-
tà  d i  provincia .  Dove anche un posto auto 
r iser vato a l lo  stadio diventa impor tante. 
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Ogni  p iccola  not iz ia  va  in  pr ima pa-
gina sui  quot id iani  local i  e  queste 
di f f icoltà  sono cresciute sempre di 
p iù  f ino ad arr ivare a  una contesta-
z ione feroce che mi  ha por tato a l la 
decis ione di  d ire  addio.  Parlando, 
invece,  del  mio rappor to con le  am-
ministrazioni  local i  posso dire  che, 
pur  avendo cambiato tre  s indaci , 
non ho motivo per  parlar  male di  chi 
ha gest i to  o  gest isce la  c i ttà :  han-
no sempre voluto i l  bene del  Perugia 
calc io.  Quando hanno potuto c i  han-
no sempre aiutato e  sono convinto 
che cont inueranno a  far lo  anche in 
futuro.  È  d i  2-3 giorni  fa  la  presen-
taz ione del  progetto di  resty l ing del 
‘Curi ’ ,  interamente a  carico loro per 
una c i fra  di  c irca 20 mi l ioni  d i  euro. 
Riconosco,  però,  anche che che ne-
gl i  u l t imi  anni  con una contestazio-
ne così  feroce la  pol i t ica s i  s ia  un 
po’  ‘nascosta’ :  io  rappresentavo i l 
d iavolo  per  a lcune persone e  a l  suo 
f ianco è  sempre megl io  non farsi  ve-
dere.  In  pr ivato ,  in  ogni  caso,  la  la 
st ima c ’è  sempre stata:  sapevano 
che fossi  una persona onesta” .
A l l a r g a n d o  i l  ra g g i o  d e l l ’a n a l i s i 
s u l l a  S e r i e  C ,  p o c h i  g i o r n i  fa  M at-

t e o  M a ra n i  è  st ato  r i e l e tto  a l l ’u -
n i a n i m i t à  a l l a  p r e s i d e n za  d e l l a 
L e g a  P ro.  C osa  p e n sa  d e b b a  fa r e 
n e l  c o rs o  d e l  p ros s i m o  m a n d ato 
p e r  d a r e  u n a  m a n o  c o n c r e t a  a l l a 
S e r i e  C ?
“Faccio una piccola  premessa:  non 
cadiamo nel l ’errore di  ragionare 
sul  s istema calc ist ico puntando tut-
to  sul la  d i f ferenza fra  le  var ie  cate-
gorie .  In  Serie  C non s i  prendono 
contr ibut i ,  è  vero,  ma lo  è  a l trettan-
to i l  fatto  che c i  sono ingaggi  mol-
to  più  bassi  r ispetto a l la  B e  a l la  A. 
Tradotto:  p iù  s i  sale  d i  categoria  e 
p iù  salgono gl i  introit i  ma le  spese 
s i  quadrupl icano.  Nel  mio percorso 
a  Perugia  sono andato diverse vol-
te  v ic ino a l la  Serie  A ,  ma ho sempre 
creduto che l ’ idea di  sal ire  d i  cate-
goria  per  s istemare i  cont i  s ia  solo 
una chimera.  Ho detto a  Marani  che 
l ’unica soluz ione per la  sostenibi l i tà 
del la  Serie  C s ia  quel la  d i  abbassare 
i l  numero del le  squadre e  di  inseri-
re  i l  sa lary  cap altr imenti  s i  andrà 
in  default .  Se i l  costo del  personale 
è  a l  95% del  fatturato di  un c lub è 
impossibi le  por tare avant i  a  lungo 
termine quals iasi  progetto societa-
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r io.  Anche per questo non c i  sono più  i 
magnat i  i ta l iani ,  hanno paura ad avv ic i-
narsi  a l  calc io.  In  più  vedono le  conte-
staz ioni  in  ogni  p iazza e  quanto vedono 
i  cont i  in  maniera scr i tta  e  s i  spaven-
tano.  Per  questo sostengo che s ia  im-
possibi le  d iv idere la  tor ta  in  60 par t i . 
Personalmente,  poi ,  avevo proposto i l 
‘sa lary  c lub’  che permetteva una spe-
sa massima per tutto  i l  c lub,  ovvero:  se 
vuoi  spendere tutta  la  c i fra  a  d isposi-
z ione su un giocatore lo  puoi  fare ,  ma 
consapevole  che poi  a l tro budget  a  d i-
sposiz ione non lo  puoi  avere.  Bisogna 
anche cercare di  aumentare gl i  introit i : 
quando in  Serie  B c i  fu  l ’ impennata degl i 
introit i  da 2 .5  mi l ioni  a  6  mi l ioni  i  g io-
catori  che guadagnavano 100 mi la  euro 
venivano in  sede a  chiederne 400mila . 
Spesso sento prendere come esempio i l 
calc io  inglese ha s ì  5  mi l iardi  d i  introit i , 
ma è  anche i l  movimento calc ist ico che 
perde di  p iù  in  termini  d i  b i lancio”
R i av vo l g e n d o  i l  n ast ro  d e l l a  s u a  av-
v e ntu ra  a  P e r u g i a ,  q u a l i  s o n o  i  2- 3  m o -
m e nt i  p i ù  b e l l i  c h e  h a  v i s s u to  e  q u a l  è 
i l  c a l c i ato r e  d i  c u i  è  p i ù  o r g o g l i os o?
“Sono tant iss imi  i  momenti  bel l i :  arr iva-
re a  2-3 è  d i f f ic i le .  Tra le  par t i te  scelgo, 
su tutte ,  Perugia-Frosinone la  pr ima 
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promozione in  B con 22 mi la  per-
sone e  poi  Perugia-Monza contro i l 
Monza di  Berlusconi .  Tutt i  mi  d ice-
vano che par t ivamo sconf i tt i  per-
ché pensavano mi  avesse compra-
to ,  invece fu  una par t i ta  strepitosa 
e  r iuscimmo ad andare a i  p layoff. 
Poi ,  però,  sono stato contento per 
la  promozione del  Monza:  avevo ta l-
mente tanta st ima per quel l ’uomo 
che mi  d ispiaceva avergl i  negato la 
Serie  A in  quel  momento.  Sul  fron-
te  dei  g iocatori ,  invece,  ne c i to  due 
a  cui  sono legato tecnicamente e 
umanamente.  I l  pr imo è Fabinho, 
un esterno s inistro da Coppa Cam-
pioni  che per problemi  caratter ia l i 
non ha fatto  quel lo  che doveva fare. 
L’a l tro è  Matteo Pol i tano:  l ’ho preso 
a  19 anni  ed era un ragazzino ma 
s i  vedeva in  a l lenamento che aveva 
un ta lento meravigl ioso.  Aggiungo 
anche Di  Carmine che ha fatto  i l  re-
cord di  gol  a  Perugia” .
C h i u d i a m o  c o n  i l  s u o  p e n s i e ro  s u l 
p ro g e tto  d e l l e  s e c o n d e  s q u a d r e .
“Ci  sono due problematiche che 
mi  fanno r i f lettere.  La pr ima è  che 
pur troppo le  squadre di  Serie  A i 

g iocatori  in  prest i to  non l i  danno 
più :  credo e  penso che i l  laborato-
r io  del la  Serie  C debba essere sup-
por tato anche con i  prest i t i  dal le 
grandi  società per  tornare a l l ’equi-
l ibr io  economico.  In  più  i  ragazzi 
nel le  Under 23 cont inuano a  v ivere 
in  una s i tuazione ovattata che non 
l i  fa  crescere,  perché la  catt iver ia 
che puoi  acquis ire  a  Perugia  o  ad 
Avel l ino ,  g iusto per  fare due esem-
pi ,  non la  acquis isci  nel le  seconde 
squadre.  Poi  però c ’è  un ragiona-
mento economico:  è  megl io  intro-
durre società r icche in  questa ca-
tegoria  v isto  che pagano circa un 
mi l ione di  iscr iz ione e  permettono 
anche ai  loro dir igent i  d i  v is ionare 
con più  cont inuità  la  Serie  C.  Senza 
una seconda squadra la  d ir igenza 
di  una squadra di  A  non vedrebbe 
mai  una par t i te  d i  terza serie .  In 
questo modo se in  un c lub c ’è  un 
ta lento che t i  colpisce lo  puoi  ac-
quistare e  immettere soldi  nel  s i -
stema.  Al la  f ine per  crescere c ’è 
b isogno di  stare con i  grandi ,  a l lora 
ben vengano le  seconde squadre” .
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FEDDAL: 
“IN ITALIA SE NON SEI CONCENTRATO 

AL MASSIMO HAI PROBLEMI”

di  Gaetano Mocciaro

el  successo del  Mi lan con-
tro l ’ Inter  del l ’u l t imo derby di 
campionato,  anche Emerson 

Royal  ha dato dimostrazione di  essere in 
crescita ,  soprattutto nel  secondo tempo 
dove ha concesso pochissimo a Dimarco. 
Per  conoscerlo  megl io  Mi lanNews. i t  ha 
parlato con un suo vecchio compagno di 
squadra,  Zouhair  Feddal ,  che ha condi-
v iso col  brasi l iano l ’esperienza a l  Bet is . 
Vecchia  conoscenza del  calc io  i ta l iano, 
Feddal  ha anche giocato con Theo Her-
nandez a l l ’A lavés.
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Z o u h a i r  F e d d a l ,  E m e rs o n  st a  d a n d o  s e -
g n a l i  d i  c r e s c i t a  i n  q u e sto  M i l a n .  Tu  l o  c o -
n os c i  m o l to  b e n e .
“Quando è  arr ivato a  Bet is  io  ero già  l ì  e  l ’ho 
r icevuto come un fratel lo.  Era giovane,  ar-
r ivava dal  Brasi le  e  i  pr imi  g iorni  furono di f-
f ic i l i ,  ma è  comprensibi le  considerando che 
veniva da un a l tro cont inente e  da un cal-
c io  d i f ferente.  Ma è  un ragazzo intel l igen-
te ,  professionale  e  lavora molto.  Ha qual i tà 
impor tant i  nel  calc io ,  perché è  veloce,  ag-
gressivo con e  senza pal la .  E  con una gran 
bel la  e levazione.  Penso che a l  Mi lan possa 
migl iorare sotto molt i  aspett i  e  sono f idu-
cioso.  Con Calabria  sarà una bel la  compe-
t iz ione” .

C h e  ra g a z zo  è  E m e rs o n?
“Emerson è  un ragazzo tranqui l lo ,  a  cui  p ia-
ce stare con la  famigl ia .  Quando stava con 
me al  Bet is  c ’era i l  papà,  la  mamma.  È  un 
ragazzo t imido,  sembra non esserlo  ma è 
t imido” .

I n  c osa  d ov r e b b e  m i g l i o ra r e ?
“Penso che a  volte  d ia  l ’ impressione di  non 
aver  troppa f iducia  in  se stesso,  è  una que-
st ione mentale .  Ma offensivamente è  bravo, 
d i fensivamente molto aggressivo e  f is ica-
mente è  bravo ha f is ico ,  gambe” .
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L’ i n i z i o  i n  ros s o n e ro  n o n  è  st ato  d e i  m i -
g l i o r i
“I l  calc io  i ta l iano non è  faci le .  L’ I ta l ia  ha 
un calc io  che se non pensi  3-4 secondi 
pr ima di  r icevere pal la  è  compl icato.  Devi 
essere molto concentrato ,  a l tr imenti 
puoi  avere problemi .  Al  Mi lan poi  c ’è  mol-
ta  pressione,  vogl ia  d i  v incere e  tornare 
a i  fast i  del  passato.  I l  c lub ha fatto  un bel 
mercato con giocatori  g iovani  che sanno 
fare bene ed Emerson può fare bene.  Ha 
avuto esperienze ovunque,  è  pronto per i l 
Mi lan e  d ipende tutto da lu i ” .
A l t ro  tu o  e x  c o m p a g n o  d i  s q u a d ra  è 
T h e o  H e r n a n d e z
“Theo è  un ragazzo incredibi le .  Quando 
è  arr ivato a l l ’A lavés i l  d irettore Sergio 
Fernandez lo  aveva preso dal l ’At let ico 
Madrid C.  Era i l  2016.  Lui  è  arr ivato ,  ha 
cominciato ad a l lenarsi  e  sembrava gio-
casse nel la  L iga da 10 anni .  Velocità  in-
credibi le ,  corsa naturale ,  pal la  a l  p iede 
era pazzesco.  S i  merita  quel lo  che ha ot-
tenuto.  La cosa bel la  è  che è  un ta lento 
innato,  non ha lavorato molto ,  è  nato così . 
Mi  aspettavo che diventasse così .  E  pen-
so che a l  Real  Madrid avrebbe potuto far 
bene,  ma al  Madrid c ’era Marcelo e  a l tr i 
g iocatori  d i  a l t iss imo l ive l lo.  Per  cresce-
re hai  b isogno di  tempo e di  g ioco” .
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H a i  u n  a n e d d oto  s u  d i  l u i ?
“Ricordo che io  ero centrale  mancino,  lu i 
terz ino mancino.  Mi  d iceva sempre:  Fed-
dal ,  quando non sai  cosa fare pal la  lunga 
che io  arr ivo ,  tu  pensa a  mettere la  pal-
la  là .  Arr ivava su tutt i  i  pal loni ,  anche se 
non facevo passaggio perfetto  lu i  faceva 
s ì  che fosse buono” .
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RICORDANDO...

ADDIO ALL’EROE 
DI ITALIA ‘90

A l  t e r m i n e  d i  u n a  l u n g a  m a l at t i a 
i l  c a l c i o  p i a n g e  S a l vato r e  S c h i l l a c i

’ è  u n’ i m m a g i n e  c h e  c i  p o r t i a-
m o  n e l  c u o r e  d i  Tot ò  S c h i l l a c i . 
Sono i  suoi  occhi  spir i tat i  che 

accompagnavano le  feste per  i  suoi  gol 
a  I ta l ia  ‘90.  Una gioia  esplosiva ,  d irei 
quasi  selvaggia.  Che s i  sommava a  una 
corsa verso la  fe l ic i tà  assoluta.  I l  bam-
bino nato nel  quar t iere popolare di  San 
Giovanni  Apostolo  a  Palermo era diven-
tato una stel la .  I l  campione del  popolo. 
Totò era r iuscito  a  v incere una sf ida im-
possibi le .  I ta l ia  ‘90 è  stata la  sua gran-
de vetr ina.  Vic ini  lo  aveva e letto  a  v ice 
Carneval i  ma dopo la  pr ima esibiz ione 
deludente degl i  azzurr i  Schi l laci  s i  era 
r i trovato t i to lare.  T i to lare e  protagoni-
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sta.  Ogni  par t i ta  un gol .  Ogni  par t i ta 
una magia.  Una cavalcata leggenda-
r ia  nel le  nott i  magiche del l ’Ol impico. 
Come cantava Gianna Nannini :  inse-
guendo un gol .
Lui  insieme a Robi  Baggio ,  che ave-
va preso i l  posto del l ’ intoccabi le 
Via l l i .  Due gregari  d iventat i  d i  colpo 
campioni .  Due ar t ist i  del  pal lone che 
parlavano la  stessa l ingua e  che poi 
avrebbero fatto  un percorso insieme 
anche nel la  Juventus.  Amici  che ar-
r ivarono anche a  cazzottarsi  dentro 
lo  spogl iatoio  bianconero.  “Robi  che 
amava scherzare quel la  volta  aveva 
esagerato e  io  avevo reagito  a  suon di 
pugni .  Ma f in ì  tutto  subito  con le  mie 
scuse.  Robi  era uno che parlava poco, 
io  parlavo meno.  S iamo stat i  anche 
compagni  d i  camere” .  Schi l laci  chiuse 
quel  Mondiale  real izzando sei  gol .  Ca-
pocannoniere di  I ta l ia  ‘90.  Una raff ica 
di  prodezze che gl i  regalò la  Scarpa 
d ’Oro Mondiale .  Un successo straor-
dinario  che però gl i  sc ivolò  addosso 
senza cambiarlo.  Totò restò Totò.  Un 
uomo sempl ice che diventava specia-
le  quando toccava un pal lone.
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S c h i l l a c i  c i  h a  l as c i ato.  Ha lottato con tutta 
la  sua abituale  gr inta contro una malatt ia  in-
curabi le .  Ha provato a  dr ibblar la  mettendoci 
cuore e  orgogl io.  Al la  f ine s i  è  dovuto arren-
dere.  Perdiamo un attaccante che ha segna-
to e  d iver t i to.  Perdiamo un model lo  per  tant i 
g iovani  che sognano di  d iventare campioni . 
Soprattutto giovani  del  Sud.  Totò è  nato a 
Palermo ma è esploso nel  Messina.  Stor ie  d i 
soldi .  La  sua pr ima società giovani le  l ’Amat 
monet izzò a l  massimo i l  suo car tel l ino.  Ma 
forse questa è  stata la  svolta  decis iva  del la 
sua carr iera.  A  Messina trovò due maestr i  d i 
calc io.  Pr ima Scogl io ,  poi  Zeman.  Che capi-
rono che quel  ragazzino dagl i  occhi  grandi 
ed e lettr ic i  aveva qual i tà  special i .  Due tecni-
c i  che incanalarono i  suoi  dr ibbl ing e  i l  suo 
f iuto del  gol  dentro dei  b inari  tatt ic i .  Dopo 
Messina i l  sa l to  di  qual i tà .  Pr ima la  Juve 
dove v inse Coppa Ita l ia  e  Coppa Uefa.  Poi , 
l ’ Inter.  Totò da Palermo diventò per i  suoi  t i -
fosi  Totò-gol .  Lui  non bucava i l  v ideo (è  stato 
un personaggio senza fare niente per  esser-
lo)  ma bucava le  ret i  avversarie .  Segnava e 
correva.  Segnava e  sorr ideva.  Segnava e  fe-
steggiava con i  suoi  occhi  che br i l lavano.
Schi l laci  è  stato anche i l  pr imo i ta l iano a 
giocare nel  campionato giapponese.  Un’al-
tra  sf ida.  Una del le  tante del la  sua v i ta .  Un 

Fo
to

 -
 D

an
ie

le
 B

uf
fa

/I
m

ag
e 

Sp
or

t

3636TMWmamaggazineazine

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http%3A//www.tmwmagazine.com/magazine/?id=137
https://twitter.com/share?url=https://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173


RICORDANDO...

palermitano nel  mondo.  E  che strano 
mondo.  Totò indossò la  magl ia  del l ’ Iwata 
Jubico.  Vinse i l  campionato.  Segnò nel la 
sua avventura nel la  terra del  Sol  Levante 
56 ret i  in  78 par t i te .  Tanta roba.  Non ave-
va i l  f is ico da Samurai  ma entrò nel  cuore 
di  tant i  t i fosi  g iapponesi .  Totò-gol  d iventò 
Totò-san.  Lui  aveva un sorr iso e  garant iva 
una foto r icordo per tutt i .  A iutò a  promuo-
vere i l  calc io  in  un Paese che era stor ica-
mente legato ad a l tre  discipl ine spor t ive . 
Segnava e  correva.  Come sempre.  Come 
farà f ino a l l ’u l t imo.  Chiusa l ’att iv i tà  agoni-
st ica Schi l laci  ha scelto  di  non indossare 
né la  tuta  da a l lenatore,  né di  calarsi  in 
ruol i  da top-dir igente.  Ha cont inuato f ino 
a l l ’u l t imo giorno ad amare i l  pal lone.  Ha 
accettato di  buon grado di  mettere a  d i-
sposiz ione la  sua popolar i tà  per  diventare 
un personaggio di  a lcune trasmissioni  te-
lev is ive .  Senza però tradire se stesso.  Fe-
l ice di  quel lo  che gl i  r iser vava la  sua v i ta . 
Poi ,  è  arr ivato quel  nemico catt ivo.  Inv in-
cibi le .  Totò c i  ha provato a  batter lo.  Poi  s i 
è  arreso.  La sua mor te ha toccato i l  cuore 
di  tant iss imi  t i fosi .  D i  tutt i  i  color i .  Totò i l 
campione del  popolo meritava un abbrac-
cio  così  vero.  Appassionato.  Aspettando 
che dal la  S ic i l ia ,  la  terra che lu i  ha amato 
in  maniera assoluta ,  produca prima possi-
bi le  un a l tro Totò.Fo
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RICORDANDO...

TOTÒ SCHILLACI: 
I RICORDI DI CHI L’HA CONOSCIUTO
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RICORDANDO...

A fare un r icordo di  Totò Schi l laci , 
scomparso a  59 anni ,  è  stato a  TMW 
Radio Dino Zoff :  “Fece con me un’an-
nata magica che lo  por tò in  Nazio-
nale .  È  stato un ragazzo che fece un 
salto  dal  Messina a l la  Juve,  abbiamo 
dovuto tranqui l l izzar lo  sul l ’ambiente 
e  g l i  d icevo di  andare tranqui l lo.  Mi 
è  r imasto impresso questo essere 
t imido,  chiuso,  ma verace.  I l  cuore 
c ’era eccome.  Io  avevo gente impor-
tante in  quel la  Juventus,  ma lo  mis i 
subito  t i to lare ,  per  me era fonda-
mentale  e  s i  è  d imostrato ta le .  È  en-
trato nel le  mie grazie  subito ,  non ne 
parl iamo poi  come persona.  Ci  d iede 
una grande mano per fare un gran-
de campionato anche.  Era t imoroso 
su tutto  ma r iuscì  subito  a  farsi  voler 
bene come persona,  grazie  a l la  sua 
umi l tà .  I l  sa l to  a l la  Juve fu  grande, 
lo  a iutai  ovv iamente e  mi  ha r ipagato 
a l la  grande” .

ZOFF
“ S c h i l l a c i  fo n d a m e n t a l e 

n e l l a  m i a  J u v e ”
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RICORDANDO...

L’ex  dir igente FIGC Antonel lo  Valen-
t in i  ha r icordato Totò Schi l laci  a  TMW 
Radio durante la  trasmissione Mara-
canà:  “Ero in  Nazionale  quando ven-
ne convocato per la  pr ima volta .  Arr i-
vò a  Varese qualche sett imana prima 
di  I ta l ia  ‘90 e  mi  r icordò la  scelta  d i 
V ic ini ,  la  genial i tà  che ebbe Bearzot 
nel  convocare Rossi  pr ima del  Mun-
dial .  E  fu  una stor ia  che quasi  s i  r ipe-
teva.  Mi  fece impressione,  con la  sua 
capacità  voleva r iscattare un’ infan-
z ia  soffer ta  e  c ’è  r iuscito.  Divenne un 
grande beniamino dei  t i fosi .  Eravamo 
in  r i t iro  a i  Castel l i  Romani  e  Marado-
na era in  r i t iro  a  Tr igoria .  Un pome-
riggio Maradona venne a  trovarci  e 
fu  emozionante ,  e  i l  p iù  emozionato 
fu  Schi l laci ,  che parlò  a  lungo con lu i . 
A  Bari  poi  mi  r icordo i l  gesto di  Bag-
gio ,  che diede i l  r igore a  Schi l laci  per 
r ingraziar lo  a  nome di  tutt i  per  quel-
lo  che aveva fatto  in  quei  Mondial i ” .

VALENTINI
“ S c h i l l a c i ,  l ’ i n c o n t r o  c o n  M a ra-

d o n a  e  q u e l  r i g o r e  a  B a r i . . . ”
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RICORDANDO...

Un pensiero per Totò Schi l laci  a  TMW 
Radio ,  durante Maracanà,  è  stato i l 
g iornal ista  Bruno Longhi :  “Le Nott i  Ma-
giche se ne vanno con lu i .  Quel le  nott i 
sono dovute a i  suoi  gol ,  a l la  sorpresa 
che c i  ha regalato un attaccante su cui 
nessuno puntava,  v isto  che erano altr i  i 
bomber.  Quegl i  occhi  rappresentavano 
quasi  l ’ incredul i tà  d i  r i trovarsi  in  quel-
la  s i tuazione.  Vogl io  r icordarlo  come un 
personaggio umi le ,  ma soprattutto buo-
no.  Era un ragazzo buono,  impossibi le 
d ire  a l tro.Si  è  inserito  in  una struttura 
col laudata da Vic ini  con l ’U21 ,  era una 
Nazionale  giovane che piaceva,  dove s i 
innestarono Ancelott i  e  lu i .  Questa Na-
z ionale ,  sfor tunata a  I ta l ia  ‘90,  c i  ha re-
galato entusiasmo sia  dal  punto di  v ista 
del  g ioco che del le  emozioni .  Un mago 
di  quel le  nott i  Schi l laci .  Quel la  Nazio-
nale  aveva grandi  centravant i ,  lu i  come 
Rossi  ha inciso in  un Mondiale  in  manie-
ra determinante” .

LONGHI
“ S c h i l l a c i ,  l e  N o t t i  M a g i c h e  d i 
I t a l i a  ‘ 9 0  s e  n e  va n n o  c o n  l u i ”
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RICORDANDO...

Attraverso i  microfoni  d i  TuttoMerca-
toWeb.com anche Giuseppe Bergomi 
ha voluto r icordare Salvatore Schi l laci , 
suo compagno nel la  Juventus di  in iz i 
anni  ‘90,  nel  g iorno del la  sua scompar-
sa a l l ’età  di  59 anni  a l  termine di  una 
lunga malatt ia :
“Provo una grande tr istezza perché la-
scia  un dolore profondo.  Nel la  chat  d i 
I ta l ia  ‘90 dove tutt i  noi  st iamo scrivendo 
ora,  quel  Mondiale  in  cui  Totò s i  è  r ive-
lato a l  mondo per i l  calc iatore che era , 
r icordiamo l ’amico vero e  l ’animo buo-
no che era.  Lo vogl io  r icordare così ,  per 
i l  suo modo di  essere in  campo e nel la 
v i ta .  Come amico e  compagno di  squa-
dra.  L’u l t ima volta  che l ’ho v isto erava-
mo in  uno stadio ed era con suo f ig l io 
e  mi  parlava con orgogl io  d i  lu i .  Era un 
compagno vero,  s incero,  con un animo 
buono.  Abbiamo giocato un anno insie-
me al l ’ Inter  e  i  suoi  occhi  raccontavano 
i l  suo animo buono” .

BERGOMI
“ I  s u o i  o c c h i  r i c o r d ava n o  i l  s u o 

a n i m o  b u o n o ”
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RICORDANDO...

Attraverso i  microfoni  d i  TuttoMerca-
toWeb.com anche Marco De Marchi  ha 
voluto r icordare Salvatore Schi l laci ,  suo 
compagno nel la  Juventus di  in iz i  anni  ‘90, 
nel  g iorno del la  sua scomparsa a l l ’età  di 
59 anni  a l  termine di  una lunga malatt ia :
“La not iz ia  pur troppo è  arr ivata e  nel-
la  testa di  chi  ha conosciuto Totò ,  anche 
nel l ’ int imità  del la  sua v i ta  pr ivata ,  fa  tor-
nare a l la  memoria  tutt i  i  momenti  bel l i  che 
abbiamo v issuto con lu i .  Tutt i  noi  abbiamo 
ancora davant i  agl i  occhi  la  sua espres-
sione a l  Mondiale  del  1990,  che gl i  ho v isto 
indossare tante volte  anche quando condi-
v idevamo l ’esperienza a l la  Juventus.  Que-
sta not iz ia  è  una pugnalata ,  perché Totò è 
una di  quel le  persone che hanno regalato 
emozioni  a  chi  segue con passione questo 
spor t .  Mi  p iace pensare che cont inuerà a 
giocare da un’a l tra  par te.  Sono v ic ino a l la 
famigl ia  e  non vogl io  d imenticare la  sua 
espressione gioiosa e  incredula  che tutt i 
noi  abbiamo negl i  occhi” .

DE MARCHI
“ C o n t i n u e r à  a  g i o c a r e  d a 

u n’a l t ra  p a r t e ”

Fo
to

 -
 T

om
m

as
o 

Sa
bi

no
/T

ut
to

Le
ga

Pr
o.

co
m

4343TMWmamaggazineazine

https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173
https://www.facebook.com/sharer/sharer.php?u=http%3A//www.tmwmagazine.com/magazine/?id=137
https://twitter.com/share?url=https://www.tmwmagazine.com/magazine/?id=173


RICORDANDO...

Attraverso i  microfoni  d i  TuttoMerca-
toWeb.com anche Angelo Alessio  ha vo-
luto r icordare Salvatore Schi l laci ,  suo 
compagno nel la  Juventus di  in iz i  anni 
‘90,  nel  g iorno del la  sua scomparsa 
a l l ’età  di  59 anni  a l  termine di  una lunga 
malatt ia : ”Mi  d ispiace tant iss imo per la 
sua scomparsa.  Abbiamo condiv iso una 
par te impor tante del la  nostra carr iera , 
soprattutto nel  1990 quando v incemmo 
Coppa UEFA,  Coppa Ita l ia  e  lu i  real izzò 
15  gol  in  campionato.  Al  d i  là  del  cal-
c iatore ,  che tutt i  conosciamo,  era una 
persona umi le  e  generosa.  Ricordo che, 
dopo le  par t i te ,  c i  trovavamo spesso con 
le  famigl ia  per  una pizza o  per  giocare 
a  car te.  Era bel lo  v ivere cer te sensazio-
ni  con lu i .  I l  r icordo più  bel lo? Quando 
fu  convocato per Ita l ia  ‘90:  la  sua gioia 
era indescriv ib i le .  Quel  senso di  fe l ic i -
tà  e  quel la  g io ia  erano indescriv ib i l i  e  lo 
vogl io  r icordare così” .

ALESSIO
“ L e  p a r t i t e  a  c a r t e  e  l a  g i o i a  p e r 

I t a l i a  ‘ 9 0 :  l o  r i c o r d e r ò  c o s ì ”
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RICORDANDO...

“Mi  è  passato in  mente quando eravamo 
ragazzini  e  restavamo al  campo del l ’A-
MAT con i l  nostro a l lenatore Mario  Fa-
langa,  che era anche i l  custode del lo 
stadio.  Quante giornate insieme,  ad a l-
lenarci  in  quel lo  che è  diventato i l  suo 
campo.  Non s i  è  mai  a l lontanato dal-
la  sua gente.  Dicono che per r imanere 
leggenda devi  morire giovane” .  Così  a 
TuttoMercatoWeb.com Beppe Accardi 
r icorda l ’amico ed ex  compagno Totò 
Schi l laci .  “Totò era una leggenda.  Ca-
pocannoniere a l  Mondiale ,  è  sal i to  sul 
gradino più  a l to  che un calc iatore i ta-
l iano potesse raggiungere.  Ha por tato 
in  g iro Palermo e la  S ic i l ia  in  g iro per 
i l  mondo.  Totò Schi l laci  era un ragazzo 
di  quar t iere che ha fatto  la  stor ia .  Non 
s i  può descrivere con poche parole .  Era 
uno di  noi ,  uno del  popolo che non ha 
mai  d imenticato del la  sua terra.  Per  Pa-
lermo -  conclude Accardi  -  è  stato c iò 
che è  stato Maradona per Napol i ” .

ACCARDI
“ H a  p o r t ato  i n  g i r o 

i l  n o m e  Pa l e r m o ”
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L’INTERVISTA

MONZA, LA FORZA DEL VIVAIO: 

PARLA MAURO 
BIANCHESSI

D a l l ’ e s o r d i o  d i  K e v i n  M a r t i n s  a l l ’ i m -
p e g n o  d i  va l o r i z z a r e  i  g i o va n i  t a l e n t i

el la  bel la  v i ttor ia  del  Monza 
in  Coppa Ita l ia  in  casa con-
tro i l  Brescia  c ’è  stato un 

giocatore che più  di  a l tr i  ha lasciato 
i l  segno.  Al l ’esordio in  pr ima squadra 
infatt i  Kevin  Mar t ins è  r iuscito  a  sfrut-
tare l ’occasione che gl i  ha concesso 
Alessandro Nesta:  un assist  decis ivo 
per  la  rete del  vantaggio messa a  se-
gno da Kyr iakopoulos ,  una serie  d i  ac-
celerazioni  o l tre  l ’ordinario ,  qual i tà 
tecniche interessant i .  Non male per 
essere un debuttante assoluto.  Chia-
ramente ser v iranno altre  par t i te  per 
u l ter ior i  conferme,  ma la  sensazione 

N
di  Luca Ci l l i
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vedendolo a l l ’opera è  stata quel la  d i  trovarsi 
d inanzi  a  un giovane che potrebbe diventa-
re una piacevole  r ivelaz ione.  19  anni ,  c lasse 
2005,  i l  f ig l io  d i  Obafemi  Mar t ins -  ex  attac-
cante del l ’ Inter  -  ha tutto  per  r ipercorrere i l 
percorso del  padre.  A parlarne in  esclusiva 
a  Tutto Mercato Web dopo i l  debutto è  stato 
i l  d irettore generale  del  settore giovani le  del 
Monza Mauro Bianchessi .

Pa r t e n d o  d a l l e  o r i g i n i :  c o m e  s i e t e  a r r i vat i 
a  M a r t i n s?
“Kevin  Mar t ins lo  abbiamo preso da piccolo 
a l  Mi lan,  quando aveva 8 anni ,  e  poi  ha fatto 
tutta  la  traf i la  nel  settore giovani le .  Era total-
mente diverso da oggi  perché aveva caratte-
r ist iche da pr ima punta.  Poi  quando c ’è  stata 
la  cessione del  Mi lan non è  stato r iconferma-
to nel  c lub ed è  passato a l l ’ Inter.  A  quel  punto 
lo  abbiamo por tato a l  Monza.  Lei  pensi  com’è 
strano i l  calc io :  f ino a  6 mesi  fa  g iocava da 
attaccante ,  ma non sempre con cont inuità . 
B isogna dare merito  a l  cambio del l ’a l lenato-
re ,  perché con l ’arr ivo di  Oscar Brevi  è  stato 
trasformato in  esterno destro a  tutto  campo. 
Sa fare s ia  la  fase di fensiva che offensiva ,  v i -
sto che una sua capacità  è  quel la  d i  mettere 
bene la  pal la  dentro per l ’attaccante.  In  poco 
tempo Kevin è  r iuscito  ad att irare l ’attenzio-
ne di  Alessandro Nesta” .
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I n  C o p p a  I t a l i a  c o nt ro  i l  B r e s c i a  è 
st ato  p rot a g o n i st a  d i  u n a  g ra n d e 
p r e st a z i o n e :  as s i st ,  c o rsa ,  t e c n i -
c a .  S o r p r e s o  d e l l a  m atu r i t à  c o n 
c u i  h a  i nt e r p r e t ato  l a  g a ra  a l l a  p r i -
m a  c o n  i  g ra n d i ?
“Secondo me ha fatto  una presta-
z ione suff ic iente.  Bisogna conce-
dere a  quest i  ragazzi  anche l ’emo-
zione del la  pr ima,  poi  a l lenarsi  con 
i  calc iator i  del la  pr ima squadra è 
diverso r ispetto a  quando ci  s i  a l le-
na con i  g iocatori  del la  Pr imavera. 
Kevin  Mar t ins ha ancora margini  d i 
crescita  e  d i  migl ioramento,  ha una 
gamba e un passo impor tante.  Per 
me può fare ancora molto ma molto 
megl io”
N e st a  l o  h a  s c h i e rato  e st e r n o  d i 
c e nt ro c a m p o.  L a  s e n sa z i o n e  è  c h e 
p os sa  fa r e  b e n e  a n c h e  a  r i d os s o 
d e l l e  p u nt e .  Q u a l  è  e satt a m e nt e  i l 
s u o  r u o l o?  E secondo Lei  sarà ag-
gregato da adesso in  poi  con una 
cer ta costanza in  pr ima squadra?
“La for tuna che abbiamo è che c ’è  un 
a l lenatore come Nesta che è  corag-
gioso,  e  con una grande attenzione 
nei  confront i  dei  calc iator i  del la  Pr i-

mavera.  Vi  do una not iz ia  che nes-
suno sa:  in  tutt i  g l i  a l lenamenti  del la 
pr ima squadra abbiamo fra i  4  e  i  7 
g iocatori  del la  Pr imavera convocat i 
in  p ianta stabi le  con i  grandi .  Con 
i l  Bologna avevamo due primavera 
in  panchina,  con i l  Brescia  in  Cop-
pa Ita l ia  4  g iocatori  tra  panchina e 
campo.  C’è  questa attenzione e  co-
raggio e  va  dato merito ,  perché al le-
narsi  con i  grandi  quest i  g iovani  mi-
gl iorano.  Noi  abbiamo dei  g iocatori 
impor tant i  e  questo è  l ’ indir izzo che 
dobbiamo dare a  tutto  i l  nostro set-
tore giovani le .  L’obiett ivo dev ’essere 
quel lo  d i  por tare i  g iocatori  in  pr ima 
squadra.  Lo dicevo anche ad Adria-
no Gal l iani ,  perché questo percorso 
è  stato fatto  anche al  Mi lan.  E  pen-
sate che ancora adesso dopo 7  anni 
stanno arr ivando in  pr ima squadra 
giocatori  che avevamo preso e  por-
tato avant i  come Camarda e  Torr ia-
ni ,  e  tant i  a l tr i .  Questo lo  st iamo fa-
cendo anche a  Monza.  Kevin  Mar t ins 
è  un esterno destro ,  non è  un attac-
cante.  S icuramente ha un margine 
di  migl ioramento impor tante e  d irà 
qualcosa nel  calc io  del  futuro” .
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H a  v i sto  l a  p a r t i t a  a c c a nto  a  G a l l i a n i . 
C osa  l e  h a  d e tto  s u  M a r t i n s  e  q u a nto  è 
b e l l o  e d  i m p o r t a nt e  p e r  vo i  v e d e r e  q u e st i 
g i ova n i  d e l l a  P r i m av e ra  a r r i va r e  i n  p r i m a 
s q u a d ra?
“I l  nostro scopo è  questo ,  por tare i  g iovani 
in  pr ima squadra.  I l  settore giovani le  deve 
essere un ruscel lo  che por ta acqua al  lago 
più  grande.  Noi  por t iamo ogni  g iorno ad a l-
lenarsi  con la  pr ima squadra tant i  pr ima-
vera,  i l  lato  negat ivo chiaramente è  quel lo 
che la  squadra Primavera poi  corre qual-
che r ischio nel le  gare del  suo campionato. 
Ma è  un r ischio che dobbiamo prenderci , 
perché fare la  Pr imavera 1  o  la  Pr imavera 
2  secondo me non cambia assolutamente 
niente.  L’obiett ivo del  c lub è  por tare gioca-
tori  in  pr ima squadra.  C ’è  una controindi-
cazione,  r inunceremo a qualche r isultato , 
ma vedere i  nostr i  g iovani  fra  i  grandi  poi  è 
una bel la  soddisfaz ione.  Questo è  stato an-
che l ’obiett ivo del  nostro caro presidente 
Si lv io  Berlusconi” .
C h i  p ot r e b b e  e s s e r e  i l  p ros s i m o  g i ova n e 
a  d e b u tt a r e  i n  p r i m a  s q u a d ra?
“Abbiamo inserito  i l  por t iere Mazza fra  i  25 
del la  pr ima squadra,  è  un por t iere giova-
nissimo ma bravo che cont inua ancora oggi 
a  migl iorare.  I l  prossimo anno l ’obiett ivo è 
inserirne a l tr i  due” .
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A  t e st i m o n i a n za  d e l  b u o n  l avo ro  fatto  d a l  vost ro 
s e tto r e  g i ova n i l e  c i  s o n o  a l c u n i  ra g a z z i  c h e  p a r-
t e n d o  d a  M o n za  st a n n o  fa c e n d o  b e n e  i n  C .  M a r ras 
a l  C a l d i e ro  e  F e r ra r i s  a l  P e s c a ra .  È  u n  m ot i vo  d i 
o r g o g l i o  a n c h e  q u e sto?  E  n e l l o  s p e c i f i c o  s o n o  d u e 
g i ova n i  c h e  p os s o n o  fa r e  b e n e  d a l  s u o  p u nto  d i 
v i st a?
“I l  lavoro del  settore giovani le  è  improntato a  questo. 
Alcuni  possono approdare direttamente in  pr ima 
squadra,  a l tr i  fanno gir i  d iversi  per  tornare magari 
anche al le  or ig ini .  Io  spero che Marras e  Ferraris 
che sono fuori  a  farsi  le  ossa possono r i tagl iarsi  i l 
proprio  spazio.  Fra l ’a l tro con loro abbiamo dei  rap-
por t i  ott imi .  V i  posso assicurare che a l l ’ interno del 
settore giovani le  del  Monza abbiamo in  ogni  squa-
dra a lmeno un paio  di  calc iator i  d i  a l te  prospett ive . 
Quest ’anno ben venga Kevin Mar t ins ,  nel  prossimo 
magari  un a l tro Kevin.  È  la  stor ia  d i  Gal l iani  e  Bian-
chessi ,  è  la  stor ia  del  Monza di  oggi :  quel la  c ioè di 
prendere i  g iovani  e  d i  costruir l i  in  casa” .
D i r e tto r e ,  i n  c o n c l u s i o n e  c ’ è  d a  s c o m m e tt e r c i  s u 
M a r t i n s?  S a r à  l a  p os s i b i l e  s o r p r e sa  d e l  M o n za  e 
d e l  c a m p i o n ato?
“Me lo  auguro.  Bisogna dare merito  a l la  proprietà , 
a  Gal l iani ,  che ha dato la  chiara indicazione di  va-
lor izzare i  calc iator i  se  meritano.  I l  coraggio che 
ha avuto Nesta nel  non guardare la  car ta d ’ ident i tà 
non è  da tutt i  in  I ta l ia .  Ha v isto i l  merito  e  i l  va lore di 
Mar t ins.  A  proposito :  nel  settore giovani le  del  Mon-
za i l  d iktat  è  i l  merito.  Se sei  bravo vai  avant i ,  se  non 
sei  bravo vai  da un’a l tra  par te” .
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RICORDANDO...

CHRISTIAN 
ARGURIO
 IL SICILIANO DEI BALCANI

F ra  l a  s u a  C r o a z i a  e 
i  t a n t i  t a l e n t i  s c o p e r t i

Al l ’età  di  52 anni ,  c i  ha la-
sciato Christ ian Argurio , 
d irettore spor t ivo del  No-

vara dal lo  scorso febbraio.  Un pro-
getto ,  quel lo  del  c lub piemontese, 
che lo  aveva convinto a  tornare in 
I ta l ia  lasciando la  “sua”  Croazia .
Profondamente appassionato del 
calc io  s lavo e  d i  quel lo  croato in 
par t icolare ,  tanto da conoscere e 
v ivere f in  nei  p iù  piccol i  dettagl i  la 
Nazionale  che arr ivò terza a l  Mon-
diale  d i  Francia  1998,  Argurio ,  c las-
se 1972 messinese di  nascita ,  ha 

C
di  Luca Bargel l in i
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in iz iato i l  suo percorso nel  mondo 
del  calc io  ad in iz io  anni  2000 nel 
c lub del la  c i ttà  pelor i tana,  pr ima 
di  volare ad Udine per diventare i l 
caposcout  del l ’Udinese del la  fami-
gl ia  Pozzo.  Tre anni  in  Fr iu l i  densi 
d i  v iaggi  e  d i  scoper te ,  come quel-
la  che ha permesso ai  b ianconeri 
d i  por tare in  I ta l ia  e  far  conoscere 
a l  Mondo Luis  Murie .
Da l ì ,  era l ’estate 2001 ,  i l  r i torno al 
sud v ivendo esperienze con Bari , 
Catania  (due volte) ,  Akragas e  di 
nuovo Messina.  Avventura,  questa , 
inframezzata anche da una stagio-
ne v issuta ancora in  b ianconero, 
ma questa volta  quel lo  p iù  impor-
tante d ’Ita l ia :  quel lo  del la  Juven-
tus.
Nel  2019,  poi ,  la  scelta  d i  d iventa-
re attore protagonista  del  calc io 
che nasce oltre  i l  Mare Adriat i -
co,  con l ’Hajduk Spalato ,  pr ima,  e 
Istra ,  poi .  F ino a l la  chiamata del 
suo mentore Pietro Lo Monaco per 
vest ire  l ’azzurro del  Novara.  Quel lo 
che ha indossato f ino a l l ’u l t imo.
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L’ALMANACCO del Calcio

di  Andrea Losapio
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L’ALMANACCO del Calcio

l  27 settembre Francesco 
Totti  ha compiuto 48 anni. 
Nel  calcio moderno si  par-

la spessissimo del la mancanza di 
bandiere.  Di  gente che possa rima-
nere nel lo stesso club da quando 
inizia a calciare i l  pal lone f ino al 
r it iro.  C’è un però,  almeno rispetto 
a tantissimi anni  fa ,  quando i  pre-
sidenti  mettevano i  soldi  e i  dir i-
genti  decidevano,  pagando anche 
sul la loro pel le.  E ,  più in generale, 
sceglievano molto spesso al  meglio 
semplicemente perché erano lega-
ti  al  club che l i  st ipendiava e che l i 
aveva resi  famosi ,  non per un gua-
dagno personale.  Francesco Totti  è 
partito dal la Roma ed è andato in 
pensione da gial lorosso,  divenen-
do -  come peraltro Paolo Maldini 
-  un’ icona del  club.  Ingombrante, 
decisivo,  con troppo potere rispet-
to al le altre f igure apical i ,  chiunque 
esse fossero.
Come per Daniele De Rossi  una 
sett imana fa,  Francesco Totti  al la 
Roma non poteva essere un diri-
gente da transizione.  Avrebbe do-
vuto farlo da plenipotenziario,  con 
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una proprietà convinta che stesse ope-
rando per i l  bene del la società e non per 
tornaconto.  Cardinale l ’ha spiegato chia-
ramente:  “In America chi  mette i  soldi 
è proprietario del  club”.  In Europa non 
funziona così  ed è i l  motivo per cui  i  Tott i 
e i  Maldini  sono fuori  dal  calcio.

Nel  2019 le dimissioni ,  a causa di  manca-
ta di  vedute comuni con Pal lotta.  “Non ho 
mai avuta la possibi l i tà operativa di  po-
ter lavorare nel l ’area tecnica del la Roma. 
Non avevo mai chiesto soldi ,  ma penso di 
avere le competenze per fare i l  diretto-
re tecnico.  Invece hanno fatto l ’al lenato-
re e i l  d.s.  senza neppure chiamarmi.  Mi 
hanno invitato a Londra due giorni  pri-
ma,  quando avevano deciso tutto,  senza 
chiedermi se mi andavano bene o meno. 
I l  pensiero f isso di  alcune persone dal l ’ i -
nizio era uno:  “Via i  romani dal la Roma”. 
Hanno ottenuto quel lo che volevano.  Gl i 
americani  hanno cercato di  metterci  da 
parte.  Hanno voluto questo e ci  sono ri-
uscit i” . 
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L’ALMANACCO del Calcio
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L’ALMANACCO del Calcio

l  13 settembre del  1981,  al  Comunale di  Bo-
logna,  si  gioca la sf ida fra i  padroni  di  casa 
contro i l  Cagliari .  A diciassette minuti  dal 

termine c’è un cambio,  con Tarcisio Burgnich, 
tecnico emil iano,  manda in campo un sedicen-
ne di  bel l issime speranze.  I l  punteggio è fermo 
sul l ’ 1-1  quando viene richiamato l ’unica punta 
Giul iano Fiorini  per inserire Roberto Mancini , 
al  tempo i l  sesto giocatore più giovane del la 
storia a esordire in Serie A.  I l  punteggio però 
non cambierà e la sf ida terminerà pari .

Ovviamente è solo l ’ iniz io di  una grandissima 
carriera per i l  Mancio.  Nel la prima stagione di 
Serie A i l  campionato era a sedici  squadre,  con 
Mancini  che giocherà tutte e trenta le parti-
te segnando nove gol  e att irando su di  sé l ’at-
tenzione di  Paolo Mantovani ,  presidente del la 
Sampdoria,  che lo vuole a tutt i  i  costi .  La re-
trocessione rossoblù aiuta i l  trasferimento che 
si  conclude per 4 mil iardi  di  l ire.  Con i  blucer-
chiati  v ince lo Scudetto,  arriva in f inale di  Cop-
pa dei  Campioni ,  costituisce una grande coppia 
con Gianluca Vial l i ,  quel lo che sarà l ’amico di 
una vita.
Quindici  anni  sotto la Laterna,  poi  due stagioni 
al l ’ Inter e i l  canto del  cigno al  Leicester City , 
per sei  mesi ,  con solamente quattro presen-
ze in Premier League.  Tutto iniziato,  appunto, 
vent’anni  prima.
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RECENSIONE

LA MILONGA DEL FÚTBOL
Anno
2024 Autore:  Feder ico Buf fa,  Fabr iz io Gabr ie l l i

Edi tore:  R izzol i

Federico Buffa,  noto per i l 
suo inconfondibi le talen-
to narrativo,  ha prodotto 

un’altra opera di  piacevole lettu-
ra dedicata al  mondo del  calcio. 
In questo l ibro,  uno degli  sport 
più amati  al  mondo si  trasforma 
in una sinfonia di  storie,  cultura 
e ri f lessioni  esistenzial i .  I l  cal-
cio diviene uno strumento come 
una lente per esplorare le dina-
miche social i ,  storiche e umane 
che lo circondano.  È un l ibro che 
parla tanto di  uomini  quanto di 
pal loni ,  di  destini  intrecciati  e 
di  culture che respirano attra-
verso lo sport.  La metafora cen-
trale del  l ibro è racchiusa nel-
la parola “milonga”,  una forma 
musicale argentina intimamen-
te legata al  tango.  Così  come la 
milonga si  muove con un ritmo 
a volte del icato,  a volte inten-

so,  anche i l  calcio vive di  queste 
stesse alternanze:  velocità,  pau-
se,  emozioni  che scorrono e si 
condensano in momenti  di  pura 
bel lezza o di  inf inita tristezza. 
Buffa usa questa simil itudine 
per spiegare come i l  calcio sia 
più di  un gioco,  ma piuttosto 
una rappresentazione del la vita 
stessa,  con i  suoi  alt i  e  bassi ,  le 
sue vittorie e le sue sconfitte,  i 
suoi  eroi  e le sue tragedie.

I l  l ibro non si  l imita a descrivere 
grandi  partite o gesta di  famo-
si  campioni ,  ma esplora i l  con-
testo sociale e storico in cui  i l 
calcio è diventato un fenomeno 
culturale così  radicato.  L’autore 
si  sofferma in particolare sul l ’A-
merica Latina,  una terra in cui  i l 
calcio è un modo di  v ivere e un 
rif lesso del l ’anima dei  suoi  po-

U

U n  s e c o l o  d i  c a l c i o  a r g e n t i n o
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RECENSIONE

poli .  Attraverso racconti  che spaziano 
dal l ’Argentina al  Brasi le ,  dal l ’Uruguay 
al  Ci le ,  l ’autore ci  guida in un viaggio 
che mette in luce le connessioni  pro-
fonde tra i l  calcio e le vicende pol it iche, 
social i  ed economiche del la regione.

Un esempio toccante è i l  modo in cui 
Buffa racconta la storia del la leggen-
daria squadra del l ’Argentina campione 
del  mondo nel  1978,  che ha vinto i l  t i tolo 
sotto i l  regime mil itare di  Videla.  Non si 
racconta solo la gloria sportiva di  quel-
la squadra,  ma si  scava nel le contrad-
dizioni  e nel le ombre di  quel  periodo, 
sol levando domande scomode su come 
lo sport possa essere strumental izzato 
dal  potere e su cosa signif ichi  v incere 
in un contesto di  oppressione e paura.

L’abi l i tà del  narratore nel  mescolare i l 
racconto sportivo con l ’anal isi  storica 
e sociale è ciò che rende La milonga 
del  Fútbol  un’opera unica.  Ogni  capi-
tolo del  l ibro è intriso di  un forte sen-
so di  nostalgia,  ma anche di  speranza 
e di  passione.  Buffa riesce a catturare 
la bel lezza del  calcio attraverso le sto-
rie personali  dei  protagonisti ,  facendo 
emergere un legame quasi  mistico tra 

l ’uomo e i l  pal lone.  Non si  tratta solo di 
tecnica o tatt ica,  ma di  cuore,  di  emo-
zioni ,  di  sacrif ici  e di  sogni  infranti  o 
real izzati .

In questo viaggio,  Buffa non dimenti-
ca i  grandi  mit i  del  calcio sudameri-
cano,  come Pelé,  Maradona e Garrin-
cha,  ma l i  racconta in modo diverso, 
focal izzandosi  sul le loro fragi l i tà ,  sul le 
contraddizioni  che l i  hanno resi  f igure 
quasi  mitologiche e,  al lo stesso tempo, 
profondamente umane. Eppure,  è nei 
racconti  dei  personaggi meno noti  che 
Buffa trova la sua voce più autentica: 
storie di  giocatori  dimenticati ,  di  squa-
dre minori  e di  momenti  che non en-
treranno mai negl i  annali  uff icial i ,  ma 
che rappresentano l ’essenza stessa 
del  calcio.

I l  grande pregio di  La milonga del  Fútb-
ol  è la capacità di  parlare non solo agl i 
appassionati  di  calcio,  ma a chiunque 
ami le storie ben raccontate.  La mi-
longa del  Fútbol  è una lettura impre-
scindibi le per chiunque vogl ia capire 
i l  calcio oltre i  suoi  confini  sportivi  e 
immergersi  in un racconto di  passione, 
arte e vita.
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La giornata era già  in iz iata 
con scontr i  nel  pomeriggio in 
prossimità  del lo  stadio “Luigi 
Ferraris” .  La  tensione è  r ima-
sta a l ta  anche al  termine del 
derby l igure con nuovi  contatt i 
fra  le  due t i foserie .  Gl i  scontr i 
costano a  Genoa e  Sampdoria 
un turno a  por te chiuse.  Puni-
te  anche le  t i foserie :  s ia  a i  t i fo-
s i  del  Gri fone che a  quel l i  del la 
Samp,  infatt i ,  è  stato imposto i l 
d iv ieto di  trasfer ta nel le  pros-
sime tre par t i te  fuori  casa.

Derby della Lanterna
Finale molto teso a Marassi
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